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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIA | DE SETEMBRO. 
CONSELHO DE DISTRIGTO. 


O conselho do districto, na sessão de 23 
de ag sto, approvou consultivamente as ta- 
bellas das taxas on retribuições que devem 
ser pagas pelos jazigos de familia nos ce- 
miterios parochines das fregnezias de Leça 
do Balio e Leça da Palmeira, do concelho 
“de Bouças. , 
E Approvou o accôrdo tomado pelas cama- 
“ras municipaes dos concelhos de Baião e 
Sinfães, aquelle deste districto e este do 
de Vizeu, na conformidade do artigo 2.º da 
lei de 29 de maio de 1843, sobre os preços 
de passagem & os limites em que devem 
estabelecer-se as-barcas de Portantigo e Palla. 

Authorisou para ser levada a effeito a 


“deliberação da camara municipal do Porto, 


em vereação de 2 do mez proximo findo, 
pela qual à camara contractou com Victor 
Augusto de Novaes Vieira para a expropriação 
voluntaria de uma porção de terreno, que 
esto possue na rua de Malmerendas, e que 
se foz necessario para o alinhamento da mes- 
ma rua, conforme a respectiva planta, appro- 
vada por accordão do conselho do districto de 
9 de dezembro de 1858. * 

Approvou os orçamentos da receita e 
despeza das comaras municipaes dos concelhos 
de' Bouças e Maia, relativos ao anno econo- 
mico de 1860 a 1861. 

Informou com o seu parecer, nos termos 
do $ 3.º do srt. 8.º do decreto de 27 de a- 
gosto de 1855, sobre os processos instaura- 
dos perante o administrador do 4.º bairro 
desta cidade, para à conservação das fabri- 
cas de curtimento de couros, pellicas e cor- 
doyões, pertencentes a Antonio Domingos de 
Oliveira Gama, no monte do Bomfim — Ma- 
noel José Pereira Reis, na rua de S. Victor 
— Manoel da Rocha, na rua do Wellesley — 
Innocencio da Costa Soares,-na praça da 
Alegria — José Joaquim de Aguiar, na rua 
de Monte Bello. 

Ordenou que fusse remettido á camara 
municipal do concelho de Voallongo o pro- 
cesso de recurso, n.º 923, interposto da ca- 
mara do concelho de Paredes pelas juntas 
de parochias de Lordello e Rebordosa, e 
varios cidadãos d'esta ultima freguezia, a fim 
de que respondam como interessadas no re- 
curso á referida camara de Vallongo, e a 
junta ou juntss de parochias do mesmo 
concelho, cujas freguezias confinarem com 
aquellas de Lordelo e Rebordosa, 

- Deu provimento ao recurso n.º 4049 in- 
terposto da camara municipal do concelho 
da Maia pelo bacharel Antonio Francisco 
Tavares, administrador do mesmo concelho. 

Ordenou que baixassem é junta do lança- 
mento dos impostos de quotidade do concelho 
de Baião, para prestar divorsos esclarecimentos 
os processos de reenrso n.º 6706 671, inter- 
postos o primeiro pelo administrador e mais 
empregados da sua administração e o segun- 
do pelo escrivão da municipalidade, official 
de diligencias e carcereiro do dito concelho 
de Baião. 


ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Deu-se conhecimento és camaras muni- 
cipaes do districto do officio circular do mi- 
nisterio das obras publicas, repartição cen- 
tral, de 25 de agosto, no qual foi declara- 
do que estando o governo de Sua Mages- 
tade authorisado pela carta de lei de 10 do 
dito mez a organisar o serviço das afferi- 
ções e fiscalisação dos pesos e medidas, tem 
resolvido que o afilamento da nova medida 
linear deverá ser feito nas epochas designa- 
das pelos inspectores de pesos e medidas dos 
districtos pelos afferidores que elles tive- 
rem nomeado, ou nomearem, sem prejuizo 
dos cofres das camaras municipaes, cujos di- 
reitos serão tidos em consideração na lei da 
organisação geral do serviço. 


OCCORRENCIAS. 


Informa o administrador do concelho de 
Tenafiel que, em cumprimento das erdens re- 


eme cera emma 


topsia no cadaver de Maria Rita Cordoeira, 
que havia fallecido com suspeitas de ter si- 
do envenenada, e que fôra extrahido o esto- 
mogo da referida mulher para ser devida- 
mente analysado. 

O administrador do concelho da Povoa 
do Varzim dá conta de ter feito restituir 
quantia de 318500 réis, que haviam sido as- 
tuciosamente furtados por meio do jogo, cha- 
mado da vermelhinha, achando-se presos os 
seus aulhores, e que tambem fizera capturar 
posteriormente outro jogador da verme- 
lhinha por nome Antonio Affonso Cavaco, na- 
turol de Vianna. 

Pelo administrador do concelho de Gaia 
foi participado que em » nouto de 26 de 
agosto findo se suicidára no logar de Coim- 
brões, lançando-se a um poço, uma mulher 
por nome Maria, casada com Antonio An- 
drade Castro, moradora no dito lugar. 


JUNTA DE REVISÃO. 


A junta de revisão inspeccionou n'esta 
semana 14 mancebos do actual recrutamento: 
6 reclamações ficaram indeferidas o 8 de- 
feridas — 6 por molestia e 2 por falta de 
altura. Dos recrutamentos anteriores foram 
inspeccionados 5, ficando apurados 3, que 
tiveram o competente destino. 


COMMISSÃO DISTRICTAL. 


A commissão districtal resolveu em duas 
sessões que teve durante a mesma semana 
T4 reclamações. 


CAMINHO DE FERRO DO NORTE. 


A proposito de uma noticia dada pelo 
nosso ilustrado correspondente da capital, 
dirigiram-nos a carta'que abaixo vai inseri- 
da, na qual se pretende demonstrar as van- 
tagens do traçado do caminho de ferro do 
norto por Aveiro sobre o traçado por Fer- 
mentellos, dando-se ainda como não resolvi- 
da definitivamente esta questão pelo gover- 
no. Sem que nos pronunciemos por um ou 
por outro traçado, porque para isso nos falta 
o conhecimento exacto e verdadeiro dos 
terrenos que elle tem de atravessar, o que 
queremos, e é isso lambem o que deseja o 
nosso correspondente da capital, é que o 
contracto celebrado com o snr. Salamanca 
seja uma realidade, e muita salisfacção Le- 
remos que o snr. ministro das obras publicas 
se mostre inexoraveina sua observancia, não 
se prestando a que sejam «alteradas quaes- 
quer das suas dispos:çõ ara nós traçado 
preferivel” será sempre aquelle que possa 
aproveitar a maior numero de Incalidades, 
quando a despeza a fazer não seja tal que 
convenha mais abandonal-o para dar a pre- 
ferencia a outro. A carta é a seguinte: 


Snr. redactor. 


Em um dos ultimos numeros do seu 
acreditado jornal, na correspondencia parli- 
cular de Lisboa, npparere a nolicia de ser 
preferido o traçado do caminho de ferro por 
Fermentellos, como desmentido a outra que 
tinha sido publicada no numero anterior de 
ser preferido o traçado por Aveiro. 

Não incommodaria a V., deixando pas- 
sar som commentario ambas as noticias, por- 
que me parece: que nem uma nem outra é 
por emquanto verdadeira, se a segunda: não 
viesse acompanhada de'algumas observações 
que indicavam uma opinião contraria áquel- 
la resolução. 

Respeito, snr. redactor, as opiniõesalheias 
por indole e por dever, por mais oppostas 
que ellas sejam às minhas. Não pretendo 
censurar O ilustrado correspondenty do seu 
jornal, porque professa ideias contrarias ao 
traçado do caminho de ferro por Aveiro, da 
mesma fórma que não admittiria que me le- 
vassem a mal as que eu tenho sobre o mes- 
mo assumpto. Sou n'isto apenas coherente. 
Mas parece-me que a opinião que dá aen- 
tender não póde ser filha senão de infor- 
mações erradas e de. não se altender bem 
ás circumstancias especiacs do terreno, e én'es- 


cebidas d'este governo civil, requerêra au-ta supposição que me animo a aventurar aqui 


algumas ligeiras observações. 

Ao traçado do caminho de ferro por 
Aveiro tem-se opposto duas ordens de ar- 
gumentos: uma séria e grave; a outra espe- 
ciosa e absurda. Partilham a primeira os que 
dizem que o caminho de ferro por Aveiro é 
mais dispendioso e mais longo; a segunda 
os que se esforçam por demonstrar que o 
caminho de ferro por Fermentellos atravessa 
povoações de maior importancia, e satisfaz 
melhor ás conveniencias agricolas, creio eu, 
do paiz, por isso que se affasta da beira mar. 

A primeira orden de argumentos, a 


“|que eu chamei grave e séria, quasi que é só 


da competencia dos homens de sciencia. El- 
les que teem estudado largamente os dous 
traçados é que devem saber o que custará 
a maior o caminho de ferro se seguir por 
Aveiro do que custaria so fosse por Fer- 
mentellos. 

Eu farei sómente um reparo. O traçado 
por Aveiro é incontestavelmente mais longo; 
porém atravessa terrenos mais solidos, afias- 
tando-se da pateira de Fermentellos, unde 
o sólo é roto e inconsistente, e que ha-de 
absorver grandes aterros antes de se lhe poder 
fixar a via. Como prova d'isto citamos o pe- 
queno aterro da ponte do Pano, que depois 
de ter engolido um volume consideravel de 
material foi preciso abandonal-o, continuan- 


do a abater diariamente sem que até hoje 
tenha sido possivel empedral-o. Ora se isto 
succedeu para assentar uma estrada a mac- 
adam e em uma extensão de 70” apenas, 
o que será preciso para assentar a via fer- 
rea que demanda muito maior firmeza? Que 
sommas enormes não devem consnmir-se 
em alguns kilometros de extensão se aquelles 
70" de aterro custaram aproximadamente 
3:0008000 ? ; 

Foi de certo esta uma das considera- 
ções que fizeram adoptar pelos engenheiros 
de Petto o traçado por Aveiro, apesar de mais 
longo, affastando-se da pateira a que nos re- 
ferimos, que de outra sorte teriam de cor- 
tar em maior ou menor extensão. Se elles 
eram homens competentes, não sei; a en- 
genheiros nossos, que tiverfím occasião de 
os conhecer, ouvimos fallar d'elles com gran- 
de louvor. 

Para oppôr ao argumento da maior ex- 
tensão, que ainda assim não é a que por 
ahi se apregôo, temos pois nós o das gran- 
des difficuldades do terreno. Porém eu con- 
venho mesmo que o traçado por Aveiro sejn 
um pouco mais dispendivso do que o tra- 
cado por Fermentellos ; não valerá a pena 
de dispender mais alguns contos de réis pa- 
ra pôr em contacto com o caminho do fer- 
ro uma povoação d'aquella ordem, cujo por- 
to convenientemente melhorado póde assu- 
mir no futuro grande importancia commer- 
cial? Seria perdida qualquer attenção, qual- 
quer deferencia que n'este caso houvesse pe- 
la magnifica posição de Aveiro? Quem po- 
deria vêr n'isso uma desconveniencia para 
os interesses geraes do paiz ? 

Note V., snr. redactor, que fallo impar- 
cialmente e que me não deixo obseccar pela 
paixão local. Fago justiça áquelles argumen- 
tos que me parecem mais rasoaveis, absten- 
do-me de entrar n'aquelles pontos em que 
reconheço a minha incompetencia: Outro tan- 
to fizessem os que expoem ideias contrarias 
ás minhas. 

Agora a segunda ordem de argumentos. 
Esta quasi que não merece refutação. Póde 
responder-so seriamente a quem diz que o 
caminho de ferro passando por Fermentellos 
atravessa povoações de maior importancia, 
ou que satisfaz melhor ás conveniencias 
agricolas, por isso que so interna mais uma 
legua pelo paiz? 

Se fallassem desapaixonadamente haviam 
de confessar que o caminho de ferro, cor- 
rendo pela aba da serra, longe ds attender 
a essas conveniências, era um grande absur- 
do economico. Para todas as povoações im- 
portantes d'além da serra ba seguramente 
muito maior vantagem que o caminho de 
ferro passe 'em Aveiro do que atravesse por 
Fermentellos, ficando portanto segregado da 


PEL 


communicação com o porto d'aquella cidade. 

Mas eu já li, snr. redactor, n'um jornal 
de Lisboa, que parece ter tomado sériamen- 
te a peito afíastar de Aveiro o caminho de 
ferro, já li que o traçado por Fermentellos 
devia ser preferido, porque atravessava ter- 
renos baldios, sendo portanto mais barata 
a expropriação; e d'ahi a pouco que devia 
ser preferido, porque atravessava lerrenos mais 
ferteis, e per isso mais abundantes de pro- 
ductos agricolas para exportar! Os mesmos 
terrenos eram baldios ou ferteis segundo as 
circumstancias | 

Houve uma povoação que: representou 
a favor do traçado por Fermentellos a in- 
fluencias de alguem que fez acreditar aos'seus 


moradores que elle lhe era mais convenien-|1860 


te. Calculou depois melhor as distancias a 
que lhe ficariam as estações em Aveiro ou 
em Angeja e. não se désdisse por vergonha. 

Snr. redactor, escrevo gy 10 leguas de 
Aveiro, mas o conhecimento que tenho da 
localidade incita-me a pugnar pelos seus in- 
teresses, sem comtudo querer prejudicar os 
de nenhuma ontra povoação. 

Pela inserção d'estas linhas me confesso de 

De V. etc. ARaba 
Porto, 2 de setembro de 1860. 


contratados sobre o imposto das estradas, 
serão satisfeitas pelos mesmos cofres, e pelo 
producto do imposto de viação, em quanto 
não forem amortisados os respectivos em- 
prestimos. 

Art. 5.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as autho- 
ridades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram o 
guardem, e façam cumprir e guardar, tão in- 
teiramente como nella se contém. 

O conselheiro d'estado, ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios da fazenda, a 
faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço das Necessidades, em 30 de julho de 
El-Rei, com rubrica e guarda. = 
Antonio José d' Avila: = Logar do séllo gran- 
de das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


NTERIOR. 


LISBOA, 2 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 
A prudencia e o tino politico podiam ter 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


SECRETARIA D'ESTADO — 1.º REPARTIÇÃO. 

DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos 
saber a todos os nossos subditos, que as 
côrtes geraes decretaram e nós queremos a 
lei seguinte: 

Artigo 1.º Ficam extinctos, desde 1 de 
janeiro de 1861, o imposto addicional para 
a amortisação des notas, estabelecido “pelas 
leis de 13 de julho de 1848, 20 de abril 
de 1850, e 25 de abril de 1857; e o novo 
imposto addicional estabélecido pela lei. ie 
14 de agosto de 1858. 

S unico. Exceptuam-se desta disposição 
os addicionases que recahem sobre os seguin- 
tes rendimentos : “ 

1.º Sobre todos os impostos e rendimen- 
tos publicos vencidos até 31 de dezembro de 
860, pelos quaes continuarão a cobrar-se 
os addicionses a que estão sujeitos, á pro- 
porção que se «ffectuar a respectiva cobran- 
ça, e debaixo da designação de addicionaes, 
por leis de 25 de abril de 1857, o 14 de 
agosto de 1858; , 

2.º Os direitos que-se cobram. nas al-. 
fandegas, em quanto não fôr posta em vi- 
gor a nova pauta ; 

3.º As rêndas dos predios pertencentes 
á fazenda, e todos os outros rendimentos 
publicos que se acham contratados, e estão 
sujeitos nos referidos addicionses, em quan- 
to durarem os actuaes contratos ; 

4.º O imposto denominado real de agua, 
em quanto por lei se não prover á sua re- 
forma ou substituição. 

Art. 2.º Fica tambem extincto, desde 1 
de janeiro de 1861, o imposto da 15 por 
cento para estradas, estabelecido pela lei de 
22 de julho de 1850; sendo, porém, subs- 
tituido este imposto por outro, que se deno- 
minará de viação, applicado aos encargos 
provenientes da construcção e conservação 
de caminhos de ferro, estradas e outras obras, 
e ás despezas tendentes a facilitar as com- 
municações internas e externas do paiz. 

Art. 3.º O imposto de viação será lan- 
cado na proporção de 20 por cento sobre os 
seguintes impostos : 

1.º Contribuição predial ; 

2.º Contribuição industrial ; 

3.º Contribuição pessoal ; 

4.º Contribuição de registro. 

$ unico. O mesmo imposto será de 30 
por cento sobre a decima de juros, de 10 
por cento sobre os direitos de mercê, e de 
matriculas e cartas, e de 5 por cento sobre 
o imposto do pescado. 

Art 4.º As consignações, que actual- 
mente se pagam pelos diversos emprestimos 


O ar eo e 


AURORA. 
(Romance de Alphonse Esquiros.) 
(Gontinuado do n.º 201.) 

Iy 


Romco conservou-se alguns dins sem 
voltar á villa Santa Flora. 

Tinha jurado não tornar mais a pôr alli 
os pés, porém juramentos de namorado as- 
semelham-se a juramentos de bebado | Por- 
tanto, um dia volton alli por acaso, segundo 
elle dizia a si mesmo. Tendo sabido uma 
manhã, para se distrahir, abandonou a re- 
dea sobre o pescoço do cavallo; Solimão 
(tra o nome do nobre animal), que conhe- 
cia o caminho da villa, por o ter andado 
muitas vezes, por elle so dirigiu sem he- 
sitar. Romeo não leve a coragem de o obri- 
gar a mudar de estrada. . 

A villa Santa Flora era para elle o pa- 
lacio da bella Armida desde que Aurora o 
habitava. All o dia era mais bonito, se- 
gundo elle, os passaros cantavam melhor, 
o arvoredo, mais espesso, defendia melhor 
dos raios do sol, as flóres que guarneciam 
os. tapétes de relva tinham côres mois vivas 
e os regatos corriam mais limpidos no seu 
leito de areia, com mais dôce murmurio. 
Existia alli um outro céu, uma outra natu- 
reza, 


gantes de Veneza, um verdadeiro D. Juan, 
contando mais amantes do que annos. De- 
vemos, entretanto, confessar que havia já 
tempo que o leão parecia como adormecido. 
Seduzia, é verdade, cinco ou seis mulheres 
por mez, mas era para se distrahir, e, so- 
bretudo, para as obzequiar, porque Romeo 
tinha a presumpção de ser essencialmente 
caritativo | 

A verdade é que Malatesta morria para 
a extravagancia e renascia para o amor, 

Entrando na villa, revestiu-so do ar 
mais glacial e altivo que pôde arranjar. Ao 
entrar, não beijou a mão a sua prima. Au- 
rora de Rimini nem ao menos reparou em 
tale sorriu-lhe, como de costume, com uma 
graça encantadora. Romeo teria preferido um 
bofetão dado pela linda mão de sua prima 
a têla visto sorrir assim. 

A velha tia, que tinha saudades por o 
não vêr ha tantos dias, scolheu-o o mais 
ternamente possivel, 

— Que significa este procedimento, meu 
bello sobrinho, de passar assim quatro dias 
sem nos vir visitar? E" um proceder imper- 
doavel. Se fosse seu confessor, dar-lhe-fa 
por penitencia um beijo de sua prima Au- 
tora] : 

Apesar do agradavel da penitencia; Ro- 
meo, por orgulho e para fingir que estava 
sérismente zangado, fez que não ouviu e 
não a cumpriu. 

— Dizei-me, meu sobrinho, estivestes 


Romeo Malatesta linha apenas 21 an- 
pos, Passavs por um dos maiores estrava= 


nas Indias? Voltastes da Africa? Fostes ca- 
ptivo pelos corsarios? Ou antes, ou O que é 


mais provavel, encontrastes na cidade uma 
nova prima? 

Romeo respondeu que vinha de Veneza 
e não das Índias, e que para elle no mundo 
não havia senão uma prima, que era Au- 
rora, aos pés da qual desejaria passara sua 
vida inteira. 

— Está bem, está bem; — replicou a 
velha senhora com amavel sorriso — mas ex- 


plicai-nos os motivos da vossa longa ausen- 
cia. Se não tivessemos aqui um kalendario, 
julgariomos que ha mais de um anno que 
o não viamos, meu sobrinho | 

— Apostaria — respondeu Romeo — que 
minha prima Aurora não dirá outro tanto. 

-- Que dizeis | Aurora ía quasi mor- 
rendo de saudade de vos não vêr! Não vê- 
des como está pallida a pobre menina? Se 
vos demorasseis mais, achal-a-ieis tão feia 
como a sua amiga Leonora, que tambem 
conheceis. 

Um simples olhar lançado a furto sobre 
a radiante belleza de Aurora era bastante a 
desmentir as ultimas palavras de sua lia, À 
dama de Santa Flora, como acontece muitas 
vezes ás pessoas da sua idade, namorava 
por procuração em nome de sua sobrinha, 
e tem havido mais de um homem que se 
tem deixado arrastar em amores d'estes. 

-— Vamos, meu gentil sobrinho, — re- 
plicou obslinadamente a velha lia — é pre- 
ciso que: absolutamente nos digaes os mo- 
tivos que tivestos para uma tão prolongada 
BUsencia, É 


— Julgo — respondeu elle — que minha 
prima os sabe. 

— Eu — exclamou Aurora — juro que 
nada sei. 

— Vamos, vamos, já entendo; arrufos 
no caso. Tambem eu, no meu tempo, quan- 
do o senhor de Santa Flora me fazia a córte, 
passei muitos momentos d'esses. Bom tempo 
aquelle em que não tinha tantas rugas como 
hoje, em que os meus trezentos mil duca- 
dos de renda valiam menos que a minha 
figura | 

O resto do dia passou-se em conversa- 
ção. Romeo Malatesta desenvolveu em todo 
o seu brilhantismo o espirito italiano; mur- 
murou ao ouvido de sua prima expressões 
tão ternas n'esse idioma que parece feito 
expressamente para traduzir os sentimentos 
do coração, acompanhou-as de olhares tão 
ternos, tão directos e tão seductores, que, 
no lugar de Aurora, minhas bellas leitoras, 
terieis, ao vêl-o, morrido de amores como 
innocentes rolinhas | 

Ao sahir, Romeo entregou um pequeno 
bilheto a sua prima. 


N 


O que continha, ao certo, aquella carta 
não poderei eu, dizêl-o, mas um bilhete de 
Romeo a Aurora outra cousa não podia ser 
senão um bilhete de amor. Parece mesmo 
que o joven veneziano contava sobremaneira 


com o efigito que tinha de produzir aquella 
declaração, porque, em lugar de se afiaster 


evitado a triste questão das irmãs da ca- 
ridade. A sua admissão foi incontestavel- 
mente um erro governamental, porque trou- 
xe as dessidencias que todos presenciamos. 

Houve duas manifestações importantes 
— uma a favor, outra contra. N'estes termos 
as resoluções do governo foram um accordo. 
Ambos os partidos se desgostaram, mas am- 
bos se recolheram aos seus arraiges. As ir- 
mãs da caridade e padres que as acompa- 
nhavam, e tinham vindo de Rrança, podiam 
permanecer em Portugal: mas o instituto 
podendo augmentar com portuguezas, devia 
reconhecer a authoridade do prelado dioce- 
sano. Começaram algumas irmãs da cari- 
dade a sabir do reino, outras — uma on duas 
a chegarem, como substituição das que sa- 
biam. Agouramos mal quando vimos os 
dous partidos a querer applicar uma espe- 
cié de balança de commercio ácerca da sahi- 
da ou entrada das filhas de S. Vicente de 
Paula, de naturalidade estranha. As que em 
maior quantidade vieram no uitimo paquete 
francez alvoroçaram certos animos, e diga- 
mol-o francamente, fizeram reviver a ques- 
tão. 

A verdade é que desembarcaram sem o 
governo saber que vinham, e sabendo pela 
sua parte o ministro francez que apenas de- 
viam chegar tres-para a igreja de S. Luiz, 

A imprensa periodica manifestou logo a 
sua desapprovação ao facto. Alé aqui as cou- 
sas fam regulares, e sea imprensa livre co- 
mo é, não basta para ser fiscal da lei, e fal- 
lar em seu nome aos poderes publicos, n'es- 
se caso, a instituição. não teria a aulhorida- 
de moral que lhe confere o governo consti- 
tucional. 

Mas não é assim, e nós entendemos quo 
a imprensa bastava para activar a solução 
deste ponto e mesmo de outros de maior 
monta. Lamentamos portanto que hontem so 
andasse espalhando profusamente, pela cida- 
de um papel impresso assim redigido : 

« Ao povo. São convidados os cidadãos 
« d'esta capital a reunirem-se, domingo 2 
« de setembro: pelas 11 horas da manhã no 
« Passeio Publico, para, a respeito de pa- 
« dres lazaristas e irmãs da caridade, usa- 
« rem perante o governo do direito de po- 
« lição que a Carta Constitucional lhes con- 
« cede,» 

Não esperamos que d'aqui resulte ne- 
nhuma cousa importante : mas é um simpto- 
ma de embaraços para 9 governação do Es- 
tado, o que sentimos. 

Veneramos as irmãs da caridade como 
um dos mais bellos fructos do christianis- 
mo; mos não podemos deixar de reconhe- 
cer, que a instituição não é popular em Por- 
tugal, e podem attestal-o, essas infelizes que 
estavam quasi morrendo á fome e ao des- 
amparo no hospital de Santa Marlha — e eram 
portuguezas | 

O adjutorio dos padres da missão com 


caminho da cidade, foi collocar-se de sen- 
tinella debaixo de uma grande arvore a es- 
preitar a janella de Aurora. A pallida luz de 
uma lampada, amortecida pelas cortinas de 
musselina das janellas, pouco deixava vêr. 
Esta mesma claridads não tardou em desap- 
parecer; Aurora acabava de se deitar. 
Romeo não se afastou d'alli toda a noute, 
com os olhos fitos n'aquelle quarto onde re- 
pousava, adormecida, a mulber que amava. 
Teria dado a sua vida, n'aquelle momento, 
em troca de occupar o lugar das cortinas 
d'aquelle leito. 
Aurora acordou so alvorecer. Affastou 
com a linda mão os cortinados da janella 
e encostou-se á sacada, aspirando o ar da 
manhã. Depois de ter alisado os formosos 
cabellos louros, veio sentar-se diante do 
uma pequena meza. Romeo viu-a distincta- 
mente lançar mão de uma penna e escrever. 
O ceração batia-lhe com desassocêgo. 
— .E' a minha sentença que ella assi- 
gna n'este momento; — dizia o mancebo — se 
me ama, viverei; senão morrerei! Parece-me 
que aacho um pouco commovida; é, de certo, 
com o contheudo do meu bilhete, aquelle 
bilhete tão terno que eu escrevi com quanta 
expressão a alma repassada de tristeza c de 
amor póde conter. ; 
Romeo esperou. Logo que Aurora sahiu 
do quarto para descer aô jardim onde tinha 
o costume de passeiar todas as manhãs an- 
tes de almoçar, Romeo introduziu-se, sem 
ser apercebido, em casa. A porta do quarto 


de Aurora estava aberta; q mancebo entrou 


a sus influencia direota o pstanto nas ir- 


mis da caridade tambem nho agradou. 
Estas verdades «po n] zop DE 
paridade pra po hi o E: 
nem assim deixom de ser verdades, 
Não podem levara mo) á oisa (efa 
o facto de ser aqui impopular a instituição 


das irmãs da caridade. Os costumes antigos|Ci 


e as lradicções andam: mais do que se pensa, 
não só nas instituições devidas aos principios 
do Evangelho ; mas aténa parte externa do 
culto culholico, 

Já outro dia escrevemos que Portugal 
não deve temer a comparação com outro 
qualquer povo na historia da beneficencia 
publica, bastando a cidade do Porto, n'este 
ponto pera ministrar subsídios do mais su= 
bido valor. 

Se Degerando livesse conhecido p Porto, 
a pagina mais brilhante do sen precioso li- 
vro da beneficencia, seria a dedicada á ci» 
dado eterna, quo antes de a condecororem 
com este tilulo já era, comy ha-de: ser 
sempro, a cidade christa, Ora bem, tome- 
mos um exemplo n'essa mesma: cidade. 

Digam-nos os philantropos de todas as 
nações qual é a sua obra que valha, um 
ó dos suxilins que os compromissos dos 

orceiros do Carmo, de S; Francisco, Trindade 
e Terço lão seguramente garantem dos seus 
irmãos? ] 

Digam-nos os almas piedosas, qual fui 
a instiluição, nascida e creada ao pé do altar 
-— que derramou mais sombra de conforto 
8 do remedio sobre as mizerios humanas, 
do que essas ordens dos Terceiros que li- 
gam como fragil cordão. de esparto, um 
dos seus symbolos, uma parte do novo mun- 
do a este cantinho do velho continente donde 
snhiram os navegantes intrepidos, que plan- 
taram à primeira vergontea da civilisação na 
terra de Santa Cruz? 

Levem a instituição o Fronça, ponham 
uma das suas capellas na igreja da Madaglena 
dy Pariz; e na eleição de uma meza, on 
em dia de festa, embandeirem: as visinhans 
us, levantem coretos para-a musica alegrar 
os entrevados e doentes, no hospital que-es- 
tejo, patente ao publico; percorrom as: nas 
adjacentes com os habitos vestidos, os riços 
andores sobre os hombros, os anjos com 
nuvons é brazileiva, pola mão, e digam-nos 
depois, se a instiluição fica fianceza,-se o 
povo so descobre ejnelhaaa passar o pres- 
tito, € se curva aos pés do padre commissa- 
rio a professar na ordem? : 121 

À instituição 6 tão cbrisiã como os inmãs 
da charidade; mas. não agradaria, não era 
adoplada nem seguida em França, embora 
algumas ou muitas pessoas cheguem a astix 
mal-a e yeneral=a, 1 

Ninguem acousará a França de impies 
PICO] de Iyracidado de costumes; porquo 
não adopla o que não sp populariso. |! 
tambem o quo desejamos para Portugal, jus- 


tiça, o mada mais, Havendo por tanto wora|- 


dadujro conhecimento da: silunção da parta 
do governo, prudencia e confiança da parta 
do povo, não passaremos por banhoros pe- 
rante a Europa, vem iremos por meio de 
quolquer leviandade aomplicar as nossas re- 
lações, no melindroso estado da politica ge- 
rol, com uma potencia. com quem podemos 
e devomos ostar bem. ul ões 

A inilnbnoja moral do governo deve n 
ta coso ser igual á influencia dos seus 8: 

Se as omisades politicas é as convenien- 
cias nacionaes, não foreu habilmente usadas, 
crearemos polos proprios mãos embaraços 
para a vida socegada em que vamos euidan- 
do nos vordadeiros interesses da nosga terra. 

O proximo anniversario de El-Rei o Be= 
nhor D. Podro não será unicamente fostejas 
do pela obra municipal da abertura; ao tran= 
sito publico da bella rua-que prolonga a rub 
novo da Palma — a Ingoa com que adornaram 
o jardim do compo de Santa Anna receburá 
pela primeira vez agua nesse dia, 

Como nos regozijamos com o restabe- 
lecimento do snr, Casal Ribeiro, daremos 
conta vos leiloros do «Commercio» do allo- 
ctuoso acolhimento que El-Rei-o Senhor D. 
Pedro fez ao seu ex-ministro quando lhe foi 
agradecor a Malra o cuidado que. S, M, se 
tinha diguado manifestar por elle. 

Quando chegou ao Paço, o snr. Casal 
Ribeiro [oi para os quartos do camarista de 
surviço mudar do fato da viagem, o mal se 
dispunha paro subir ao pavimento em que 
estava Bl-Rei quando sentiu que alguem ami= 
gavelmente o segurava pelo hombro. Era o 
bondoso Monarcha, que se dignou. hontalo 
com um abraço, como prova do satisfação 
em vôr que o dvença não embaraçava os 
serviços quo pode prestar á nossa lerra um 
homem du tanto talento e de tanta vocação 
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e lançou em volta de si um olhar rapido: o 
coma cunservava ainda o moldo encantador 
do corpo da juven condessa, Junto ao leito 
estava uma mesa q sobre a meza uma carta 
aberta ; Romeo atrebatou-a quasi com desess 
pôro. O joven veneziano estava pullido como 
o secusado que espera a sentença. Lew: 

« Minha querida Philomena ; 

« Sonhei esta noute que te tinhas transs 
« formado em passarinho azul com bico de 
«ouro o pés pOr de rosa; aevordei dosasso+ 
« cegado: escroyo-me depressa para mo di- 
«eres se o weu sunho foi mentido. Pará 
«o fsger, servic-te-bás da mais comprida 
« das luas peonas azues, meu gentil pasga- 
«rinho. A qua amiga morre du oborregimento! 
« unisamento as luas cortos leem o poder 
« de distrabil-a, 


« Aurora,» 


Romeo não recebeu resposta alguma d 
sua prima. ! 

Entretanto, mem por isso era menos 
assíduo junto della, ; 

O joven veneziano vinha á villa Santa 
Flora tres vezes por semana. Muitas vezes 
passeiava DO parque a sós com Aurora, ao 
pôr do sol, hora em que o demonio dg Meio- 
dia expande no arseus volupjuosos ardures; 
e sompra o ardento exthusiasmo do mance- 
bo cahia ante o sorriso da loura e formosa 
menina, Possuil-a á força, pargcia-lhe um 
acto cobarde, que não salisfuziá nem q or- 
gulho de Romeo, nem o seu amor. 


(á, companhia dos omnibus o monopolio que 


- |objocções com que só o Lempp agaba. 


o como o snr. Casal Ade: 
or 


conversou agradavelmen! 
go snr. Casal iro/Pétjpou 
'penhoradissimo da extrema De- 
El-Rei. PIA IP: 
egou arribado o “affindeltas, 0 
VA foi para o quartel de Alcantara. 
u 
Que mandoram formar conselho 
de investigação so commandante. A imprensa 
tinha advertido que istó podia acontecer. A 
responsabilidade do caso é uma letra cheia 
de endossos. Felizmente, não houve perigo, 
nem risco para tantas vidas, mas cumpre 
não despresar a advertencia consignada no 
caso, , 
Yamos ter um terceiro hiate para a 
vossa barra destinado ao serviço dos pilotos, 
Estão em projecto algumas linhas de 
omanibys. hop appuge Julina da capital. Est 
melhoramento é rec! amado ba muito, e se 
garantia de o obler não se devia, conceder 


está gosando da exploração de cortas linhas 
Incrativas para fóra da cidade. 

Parece, que os dignos pares Eugenio e 
Almeida e marquez de Ficalho pediram fi- 
cença para sabir algum lempo de, Pias 
sendo substituídos peminisiração da Cosa 
Pia pelo snr, Joaquim ? ilippo de Sonre, 

E mister RA de um solda 
mun pora um dos sacerdotes 
espanceram no Rocio assignar ao escrivdo da 
camara. ccolesinstica a intimação de sua emi- 
nepgia O cardeal palriarcha para ficar su 
penso. de exercer o seu sagrado minis 

“O snr. conselheiro de estado José Bernardo 
da Silva Gabral, sufiragando, a alma do sua 
esposa, mandou entregar a esmolla de cem 
mil réis para o asylo de Santa Catharina. 

1 Pelos jornses de Ponta Delgada, . que 
vimos, hontem á noute, consta grassarem 


da Coudelario. "As ultimas polícias datam a 
doença em diminuição, 

O sur, Pr Nessa da Silveira: requereu 
voltar ao Magis erio no seu logar de pro- 
fessor de, chjmica da escbola polylechni 
do que se vinha demitido para BA Ari! 
commorcial. 

Acprimeira porte da biographia do snr. 
José Jorge Loureiro, eseripta pelo snr. Men= 
des Lool, aque será publicada. no. proximo 
numero da. «Revista Contemporanea» chega 
até 1814 e é um estudo cerca d'aquelle 
imppriante. periodo da, qossa historia, Sa- 
bemosque o snr. Mendes Lnal aprovoitou 
habilmento a conhecimento que teve d'uma 
parte da correspondentia particular do il= 
lustre general para: posgoas da sua família, 
O general. José Jorge Loureiro foi homem 
prestante o modesto ; são raros estes dotes 
upilos em um sÓ caracter, ; 

- 0, tempaj está, chuvoso 0. que não é 
nada provocante para o anunciado mecs 
Ling do: Passeios. o o ! t 
Corre o boato de que o snr, Barbosa 
Leão acompanhará, o snr, Sebastião Lopos 
Calheiros, novo governador de Angola, nos 
mendo- secretario. geral d'aquelle governo, 

O systpma melrico. fupecionnu hbontem 
sem muita diflicullades, tanto na alfandega 
grande, como nas portas da gidado, Os cor- 
Letores é que nindal eousam. a tragar os 
ajustas com referencia ás noyas medidas. São 


A extensão do, bem elaborado: relatorio 
do snr.. Mello Gouvêa, administendor. geral 
das moltas nogionaes, não tendo pormittido 
que a sua. publicação esteja. concluida no 
«Diario», 6 a ousa de não lermos ginda feis 
toa justiça devida a tão estudioso e icom- 
pleto trabalho. 

Sabemos de algumas transocções Íuitas 
en virtude do nova lei dos morgados. Ha 
capitalistas que se embaraçam, na falta dos 
regulamentos de aqministvação publica a que 
se refere a lei, O snry ministro da justiça 
não so desguida deste importante assumpto, 
e lomos motivos: para suppôr que mais cedo, 
do que sepodia esperar, em consequencia 
da gravidade da materia, os desejados. re- 
gulamentos estarão publicos: e auxilinio o 


cumprimento da lei, 


VILLA DO CONDE 2 DE SETEMBRO, 
[Corresp. part ) 

Vamos tendo mais algumas esperanças 
de obtermos uma estrada capaz para essa 
cidade. h 

Esteve, ha dias aqui o angenheiro Mou- 
sinho, que, veio fazer alguns estudos para a 
estrada, que ha muito se projecta, construjr 
do Porto á Povoa de Varzim por esta villa, 

Oxalá que ella se faça o mais breve pos- 
sivel, pois que se torna de urgentissima ne- 


Não era sómente a de! 
Aurora que elle queria possu 

Fezstudo quanto pôde para o conquistar. 

Em seus passeios, á sombra das arvo- 
res, ora lhe murmuraya do ouvido os so- 
netos de Pelrorca ou us rimas do Tasso, 
ora a conduzia á borda do lago para que 
ella admirasse n'aquelle espelho quanto era 
formosa é tivesse, compoixão d'aquelle que 
a amaya; olhares expressivos, suspiros if- 
resistiveis, ludo era em vão, Ficava alguns 
dias na cidade sem vir á villa, prepscando, 
assim, com as sopdades da ausencia, o cl- 
feito seguro, em laes casos, do regresso. 
Pralicaya, em summa, à estrategia do senti- 
mento com todos Os seus recursos e o su- 
perlativo da arte; mas todos esses meios, 
dos quaes um só; entra e mãos de um ho- 
mem tão habil como Malatesta teria levado 
de assalta a virtude de ludas as mulheres 
de Veneza, eram improficuos para com Au- 
rore. À gentil fongalia, narcpia, ler uma leis 
plico fortaleza de diamante em volta do cos 
ração. f s vanf 

Romeo, sempre feliz até então com as 
mais formosas mulheres de Veneza, sem du- 
vida porque as amava pouco ou talvez nada, 
empregára junto d'ellas, em seus ataques, 
um caleulo e um sangue frio seguros o ir- 
resisliveis; mas d'esta vez a paixão  verda- 
deira fez-lhe esquecer a estrategia. À pti; 
meira condição para ser feliz em omor é se- 
guramente não amar. 


OQ amor, que passa nas romancés. pelo 
mais. eloquente. 8. espirituosa dos deuses, é, 


certas febres do mau aspecto na povoução 


O COMNERCIO DO PORTO, 


povoações «a Deira- 


ur 

Está ne ruir mbustrado A ou6 do afmazem: que presentiraa 
são as vias dg | cammunignção que fazem jnbra, abriu de repente a porta, filoma fre- 
prosperar a vt baões, e Esta villa phito a ndrigador, à so) le levar em conta a 
lucrará so dlotatem com bôps- estínilas, honrosa preferencia que q pmodorsda pinga 


que a liguem com q Porto e com as Lerras 
do centro, com que se corresponde bas- 
tante, conservando de tempos antiquissimos 
relações de commercio. Pesa 

Esperamos obter este bem, porque con- 
fiamos que o governo altenderá aos desejos 
dos dignos representantes deste concelho e 
da Povoa de Varzim, que muilo se tcem em- 
penhado por dotarem os seus concelhos com 
aquelles melhoramentos que possam contri 
buir para, o seu engrandecimento, 

O nosso estaleiro, alé aqui ! 
te pelos muitos navios que continunmmente 
alli so vism em construcção, e alguns d'elles 
de grande lote, começa agora a apresentar 
mui pouca animação. De nave embarcações 
que se estavam construindo, apenas existem 
boje duas, um patacho e um Disto, Lendo- 
se Jançado ao rio estas marés e as passa- 
das uma barca, um patach 


o e tres hiates, 
enhindo hontem na agua o pa 
pendente», do cammerciant a de 
Vianna do Castello José Pires, que foi cor 


ruido pelo construclor Joaquim Mart 


Com 
ins de 


3 | Araujo. 


“Os milhos, com as chuvas que tem ha- 
vido, tem melhorado muitissimo : se estas 
cessarem agora, syccedendo-lhe o bom tem- 
po, esperamos ter por aqui uma bem bôa co- 
Ibeita, A H 
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NOTICIARIO, 


Demora prejudicial. — Não tendo 
podido fazer exame em julho, no Iyceu d'es- 
la cidade, todos os requerentes, por não ca- 
ber no tempo, o conselho do Iyceu consul- 
tou ja repartição superior do instrucção pu- 
blica, para saber se | odiam ser examinados 
em oulnhro os Pe que requereram 
em julho. S . 

Alé agora não bouve resolução, e assim 
correm risco de vão poderem malricular-so 
nas escholas superiores, os que para isso ca-| 
recem fazer exames preparatorios, 

Não aprendem. — À frequencia dos 
desastres nas suibreiras, não tem servido de 
ensino para se evilarem outros, fazendo-se 
as escavações por modo que, não. offereçam 
perigo, ” alo ádis 

As observações da imprensa de nda tem, 
valido e os desastres succedem-se, sempre 
resultantes das mesmas causas |. pç 
+» No quintal d'uma casa da rua do Gon- 
calo. Christovão, andavam homens e mulh 
res 0 liror saibro d'uma sajbreira, Foram es 
cavando por baixo, de modo que faltando 
a base a um grande volume de terra desa- 
bou esta sobre 3 pessoas que trabalhavam na 
escavação. O soldado de infanteria n,º 5 Jos- 
quim dy Magalhães e Anna de Jesus, de Ponte 
do Lima, que estavam pm pouco mais distantes 
da coya, escaparam, solírendo apenas algumas 
contuzões; porem uma infoliz, por nome Anna 
Valongueira, de 45 annos, moradora na rua 
dos Ferreiros, foi apanhada em cheio por 
tado o pezo da terra que desahou, e qua 
doa tiraram para foya pala quasi asphis 
xiada, “ com uma perna que brada em duas 
partes. Foi conduzida para o hospital da 
Santa: Casa, ondo está em perigo Jo vida q 
continua sem falla, 

Oxalá quo este novo exemplo sirva do 
lição, para que se não reproduzam lho tris- 
tes acontecimentos. .. 

Bnquirição. — Verificou-se a inqui- 
rição de novas lestemunhas, no processo 
que corre no juizo do 2.º districto crimi- 
nal, contra a adeleira Leopoldina, 

Tendo obtido licença o delegado respe- 
clivo, ficou encarregado dg promover a acção 
por parte «lo ministerio publico, o sur, Ma- 
ximiano Faustino de Andrade. 

Sallu-lhe o calculo errado 
Um tal Jodo, Antonio da Silva, de algnres, 
vendo a carestia do vinho, planison  obtel-a 
gratis, e só a custo do risco que corremos 
infractores, do septimo preceito do decalogo, 
Longando, o mêdo e as escrupulos para traz 
das costas, pegou d'um cantaro, e na madru- 
gada de bontem dirigiu-se é porta d'um ar- 
mazem, na praça do Santa, Thereza, ondo 
se propunha entrar com o auxilio da uma 
chave falsa de que se muniva, Bem feitos 
cram os cnlculos, mas estava escripto que 
deviam falhar. 

Quando o nosso homem quiz melter a 
chave falsa na fechadura da porta do ar- 
mozem. encontrou resistencia, e gm quanto 


o 


e [ao contrario, o mais innocente d'elles todos. 


Romeo estava apaixonado por Aurora, e por 
isso, quando se achava a sós com ella, não 
encontrava para lhe dizer nenhuma dessas 
belas phrases que embalde preparára de 
antemão. Entretanto, um diaem que, para 
se revestir de coragem, passára uma parte 
da manhã com a mais espiriluosa das suas 
antigas amantes, leve com sua prima a con- 
versação que segue, passeiando ambos nas 
ruas do parque. ' , 
Não se espante o leitor da linguagem 
exaggerada de Romeo, mas todos esses con- 
cetui e madrigaes que tomamos hoje por exag- 
geros do espirito eram então verdadeiras 
flóres de' sentimento muito em voga. , 
= Aurora, por mais que faça, ha-de 
amar-me a seu pezor; « 
Davido. 
Faz mal. 
Porque ? bum 
Porque lhe digo a verdade. 
Aposto em como não, ] 
E eu juro-lho que sim. , 
Diga-me, como espera conseguil,o 
E" nisso que consiste o meu segre- 
do e por isso bem vê que não seria pru- 
dente dizêl-o. Não se descobre de, antemão 
ao inimigo um plano de ataque e como. a 
minha adoravel prima é a minha inimi- 
ga... 7 
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Sua inimiga? 
— Inimiga encaruiçada e indomavel, 
que ma dá mais cuidadas do que toda uma, 


ão Iordscor Minds goza de boa. e merecida roput 


MR pra 


lidade do costorvo que encontrava na foi 


dava-ao seu armazem, reclamou o aúxilio 
a policia, para o aboletar na prisão do 
Caruo. O preso foi acompanhado do -canta- 
ro, que era 0 corpo de delicto, e é bemide 
crêr que o seu maior pezar fosse. vél-o vasio | 

Nomeação. — À sociedade Pharma- 
ceutica Luzitana elegeu, para o cargo de 
seu delegado n'esta cidade do Porto, o snr. 
João José de Sousa Magalhães, pharmaceu- 
tico, estabelecido no Terreiro da Alfandega. 

uma acertada escolha, porque o str. Ma- 
ção 


como pharmaceutico e como cidadão, 

Rassagelros. — O vapor «Lusitania» 
sabido hontem para Lisboa pelas 4 horas da 
tarde conduzin à seu bordo 77 passageiros 
entre elles os seguintes: s 
“, Guilherme Rodrigues Fnentes sua cspo- 
sã o dous o Antonio Gonçalves Costa, 
Joaquim Gonçaltes Costa, Mandel José Car- 
dozo de Mello, Antúnio da Silva Maia, Se- 
lo Leópoldo Figueiredo Veiga 
o Branco, Juronyano Alvaros do Morues, 
Francisco de Castro Gomes Moniteiro, José 
Jouquim Nunes, José Antonio Vieira Vianna, 
Joao Antonio Vieira Serzedeflo , José Anto- 
não dos Santos sua esposa e filha, João da 
Fonseca Monra Telles, Manvel Rourigues Es- 
teves, Paulo Seipiao Dupuy. 

acadeiita Eolyicehutca. — No 
lugar competente vai publicado o edital do 
snr. director da Academia Polytechnira d'esta 
cidade, fixando o dia para. comêço das ma- 
triçulns, e designando os. preparatorios que 
para ellos se exigem, q Dem assim os, com- 
pendios adoptados para, as differentes ca- 
deiras, 

Rendimento telegraphico. — Na 
ultima quinzena d'ogosto rendeu a estação 
do telegrapho electrico de Vianna 344955 — 
a de Valença 118680 — e a de Caminha 
104320 reis. O rendimento total das tres es- 
tações foi de 568955 reis. 

Felra de Vizem. — Segundo vêmos 
do «Viriato, » parece que a feira de Vizeu 
este anno/ será mais animada ido que nos 
ultimos annos, tendo já alli chegado muita 
fazenda , e estando a chegar constontemente. 

* Fallecimento. — No dia 29 do mez 
findo fulleceu em Lisboa o conselheiro 'An- 
tonio Ramalho de Sá, que foi juiz da Re- 
lação do Açóres e presidente do Relação de 
Ga. 


Attemtado. — Segundo se Jê n'uma 
correspondencia publicada no «Campeão das 
Provincias», deu-se em Cântanhede um alten- 
tado inandito. dia 

No dia 15 de agosto festejou-se no lu- 
ar de Orontam, a um quarto de legya da 
villa de Cantanhede, a Senhora da Nazareth, 

Do. tardo orou o padre Manoel Ferrei- 
rá Pessoa, cura condjutor da freguezia. 
Quando o orador desceu do pulpito, foi 
seguido por alguns individuos que o acom- 
panharam á sachristia e lá o insultaram de 
palavras. onte DE 
Quando iara dias “ainda dontra 
desta e junto à porta pr neipal, o presiden- 
te da camara municipal 1,9 substituto do 
juiz de direito de Cantanhêde lho escarrou 
por duas-vezes na cara, sem allenção aq 
babito talar de que o ofendido vinha ainda 
revestido. 

O padre soffreu, com o resignação pro- 

ria do seu ministerio, o insulto, puchan- 
dp humildemente de um lenço para: limpar 
os escarros. que lhe cuspiram na face [1] 

E" um altentado que reclama sovera pu- 
nição pelo facto em si e pelas circumstan- 
cias quo o revestem, 

Augmento. — O «Jornal do Commer- 
cio», do Lisboa, começon a publicar-se” em 
maior formato e com mais uma columna de 
impressão; por pagina, no 1.º do corrente 

O jornal o «Agapito» passou a deno- 
minar-se a «Bpocha», e começou no mesmo 
dina publicar-so com este nome e com mais 
uma columna de impressão em cada pagina, 
Folgamos com o augmento, que é prova de 
que as duas omprezas prósperom. 

narra de Aveiro. — Foi sondada no 
dia 29 de agosto, verificando-se que na praia- 
mar tinha sobre o banco uma tltara d'água 
de 4,25”, ou 17 palmos de 9, pollegadas ca- 
da um. 

Assassinatos. — No Jia 26 do pas- 
sado, appareceu no concelho do Grandola, 
a duas legoas d'aquella villa [comarca de Al- 
cacer do Sal], o cadaver de um homem as- 
sassinado com facadas. 


reias cada s < 
secsidade, tanto para esta villa como para as| necendia um phosphoro para examinar aqua- 


“Joaquin |o 


No mesmo dia apparecou nn Charneca 
do Paron, no gifio da Malhada, freguezia 
de Manique do Intendente, no concelho de 
Azambuja, o cadaver de Luiza da Conceição, 
viuva, da dita freguezia, que fôra assassi- 
nada ás pauladas e enlcada aos pés pelo as- 
sassino, que se julgava ser o trabalhador 
Antonio Henrique, da mesma freguezia, por- 
que a fuga o denunciava. - 

Fabricas de papel. — No districto 
de Coimbra vai tomando grande incremento: 
a fabricação" de papel. Até agora havia alli 
a antiga fabrica da Louzã, pertencente do 
snr. João Gonçalves de Lemos ; e a da Ponte 
do Sotãn, no concelho de Góes, pertencente 
ao snr. José Joaquim de Paula. Agora vai 
abrir-se proximamente uma ouira fabrica no 
concelho de Oliveira do Hospital, por conta: 
do snr. padre Antótio Mendes Gouvêa, e 
construir-se, segundo noticia o «Conimbri- 
conse», uma, oulra. proxima no rio Ceira, na 
freguezia do mesmo nome, do concelho da 
Coimbra, em uma propriedade do snr. An- 
tonio de Padua e Oliveira, e de sociedade 
com o snr. Francisco José Gonçalves de Le- 
mos, ambos d'aguella cidade. s 

Folgamos em notar à animação que so 

rya na industria do papel no, districto 
oimbra, air a) tha a,» 
Fallecimentos. — Por ofício do con- 
sul de Portugal no Maranhão, com data do 
15 de junho ultimo, const CA alli falle- 
cido desdo 0 dia 10 hr É a 10 do referi- 
do meg de junho os seguintes subditos por- 
tuguezes : À 

Antonio José Ri) 


d 1 


beiro, idade 21 annos, 
natnral de Espe teiro — Serafim 
Pinto, 32 a., solt. n. o ct — José Jor- 
go d'Oliveira 66 a,, cas. — Manuel José Ro- 
drigues44 a,, cas, 0, de Braga — D. Anna 
Maria de Jesus, 45a,, viuva, n. do Portale- 
gre — José de. Abreu, 39 a., solt., n, de 
Portalegre. 

O consul de Portugal em Pernambuco 
participou em oficio de 2 de julho ultimo 
tereim alli falecido no decurso do segundo 
trimestre do presente anno os subdilos por- 


tuguezes seguintes: x 
Jusquim Guedes, idade 35 annos, sol- 
bomé Alves de Car- 


teiro ,c trabalhador — 
valho, 24 a., solt. — Joaquim José Barbpsa, 
25 n., solt., chapelleiro = José Cabral Pes 
reira, 55 as vinvo, proprietario — Arnaldo 
Fernandes Reis, 25 a., solt,, capilão de no- 
vios — Antonio Joaquim Gonçalves Guima- 
rães, DO n., cas. — José Gonçalves, 25 a,, 
solt., caixeiro — Antonio Luiz Gonçalves Fer- 
reira, 70 a, vinvo, proprietario — José. da 
Silva, 27 a., solt., maritimo — Manuel da 
Agonia, 95. a., solt,, maritimo — Manue: 
José Baptista, 14 a., solt., caixairo — José 
Joaquim de Oliveira, 40 a., solt,, marjlimo 
-- João Jacintho Moniz, 38 a., solt, — José 
de Araujo, 91 a., cus., padeiro — Manuel de 
Medeiros, 17 a., caixeiro — Josó Marques de 
Oliveira, 21 0., soll., Coitado Falo Ba- 

ptista de Campos, 86 a., solt, — José Cor- 

reja Peixoto, 16 a., solt., caixeiro — Antonio 

Felix Gonçalves, 30 n., solt.—José Bento da 

Costa 1h a.,— José Cardoso da Silva, 12 a,, 

pescador —Gertrudes do Andrade, 28 a. cas, — 

João Gonçalves Fontes, 50 a., solt—Manoel 
Antonio dos Passos Oliveira, 38 a,,cas., empre- 


[gado nocommnercio—Antonto José Mendes da 


Silva 280,, artista—Manuel Godinho da 
Silva, 35 a., solt. — Alvaro Baptista de Sousa, 
40 annos , solt, — Mannel Joaquim Umbel.- 
no do Souza, 40 a., solt., caixeiro — Fran- 
cisco Dias Duarte, 14 a,, solt., caixeiro — 
Anna Peroira, 43 9., solt, — Manuol do OI 
veira Barreiros, 60.9., sult, — Jodo Tavares 
Cordeiro, 47 a., empregado no commercio 
— João Antonio Pereira, 25 a., cas., caixei- 
ro — Josó Maria Gonçalves, 30 a., solt., 
coixeiro — Bento José Pereira, 43 a,, soll, 
Clarimundo Felgueiras Castro, 29 annos, cas. 
Rozendo Ferreira da Silva, 30 a., cos., em- 
pregado no commercio — Francisco Antonio 
da Silva, 26 a,, solt., caixeiro — Joaquim 
de Souza Couto, 40 9., cas. — Manuel José 
do Nascimento, 30 q., cas. — Bernardino 
José Ribeiro, 75 a, viuvo — Jacintho José 
Je Mello, 28 a., salt, — Manuel Ferreira da 
Rego, 21 9., solt., caixeiro — José da Sil- 
va Saraiva, 73 a., viuvo — Marianno Pereira 
de Brito, 26 a., solt,, tamanqueiro — Frei 
José dos Santos Lanocentes, 70 a,, religiosa 
— José de Arqujo Vieira, 22 a., solt. — 
Francisco Antonio Valente, 60 a., viuvo, 
caixeiro — Mahuel do Noscimento Pereira, 
56 a., solt. — Thomé de tal, 60 a,, solt. 
— Joáquim José Luiz da Silva, 40 a, 
— Francisco de Almeida, 35 a, soll., 
caixeiro — Carlos Moreira Martins da Fonse- 
ca, 34 a., solt., chapelleiro, 

Por officio do encarregado de negocios 
e consul goral de Portugal nas republicas 


ee Ce e ce re meme 


— Ha-de confessar, meu primo, que é 
um delicioso combato osto nosso, visto que 
n'elle so não entontram mortos, nem ao me- 
nos feridos. 

— Porque não conta as feridas que me 
faz, formosa prima? é 
— Eu?| Nem ao menos mo recordo de 
o ter arranhado uma só vez. 

— Se eu podesse mostrar-lhe o coração, 
vêl-o-fa penetrado das frechas que partem 
a cada instante de seus lindos olhos. Às fe- 
ridas que nós outros homens de guerra re- 
cebemos das espadas inimigas são hada à 
vista d'aquellas que nos fazem os olhos das 
donzellas gentis. Brancas pombas com O seu 
bico côr de rosa, são mais perigosas que o 
abutre com as suas garças aceradas. — 
— E" um homem singular, Romeo ; por 
motivo quer por força que eu o ame? 
— Porque cu à amo tambem, 

— Não é razão bastante. Se as donzel- 
las mais ou menos feias, mais ou menos bo- 
nitas, a quem [ullam de amor fossem obri- 
gadas por força ás paixões que pretendem 
ter por ellas, teriam dificil tarefa e seria um 
nunca acabar. 

— Ao menos tenha. compaixão do que 
eu soffro. 

— Lamento-o devéras, que mais quer? 
— replicou a donzella, sorrindo. 

— Cruel ! Quem dirá que tão moça e 
tão bella imita o vampiro que suga o melhor 
do nosso sangue, mordendo-me o coração 


que 


— E injusto o que ahi está dizendo. 
Sabe que não sou cruel; não posso vêr ma- 
tar um passarinho, e o sangue que sabe da 
picada de um alfinete fiz-me desmaiar. 

— Sim, mas mata sem dó um homem. 

— Faz favor de me dizer quem eu matei? 

— A mim, encantadora inimiga. 

— Para morto, meu caro primo, acho- 
Ibe ares de quem passa perfeitamente, e co- 
nheço mais de um vivo que invejará de cer- 
to a sua bella côr. 

— Digo-lhe que hei-de motrer por sua 
causo. 

— E eu prohibo-lhe expressamente qua 
tal faça. 

— Aurora, se não quer que à ame, para 
que é tão formosa? 

— Porque me agrada ser assim. E, de- 
mais, que tem o primo com isso? Para que 
vem intrometler-se nos meus negocios, sa 
eu me não importo com os seus? Já lhe fiz 
notar alguma vez se o primo era bonito 
ou feio, se tinha os olhos pretos ou verdes, 
os cabellos louros ou russos? | 

— Rº porque a prima, como todas as 
mulheres, é incapaz de amar. 

— Quem lhe disse isso enganou-o, primo. 

— Porque? Acaso a prima ama n alguem? 

— Amo. > 

— O seu nome, o seu nome ?—pergun- 
tou Romeo, sobresaltado. 

A donzella hesitou um instante, depois 
respondeu com delicioso sorriso. 


frota genoveza armada em guerra. 


com esses dentes mais preciosos que finas 
perolas | ; 


— Amo Fossombroni, 
(Continda.] 


Renee ne 
do Ria da Prata, dalsdo de 28 de junho ul-| 
timo, consta terem fallecido ultimamente na 
republica oriental do Uruguay os seguintes 
subditos portuguezes : 

Antonio Gonçalves, viuvo, filho de Bento 
Gonçalves e de Marin Rodrigues, natural da 
freguezia de Eiró, concelho de Boticas — 
Lourenço Leilão, viuvo,- filho de Ventura 
Coelho, mat. de Lalim, comarca de Lamego 
— Antonio. Pinto Soares, nat.-da freguezia de, 
Fermedo, comarca de Arouca, districto de 
Aveiro — Francisco Bartholomeu, solt., filho 
de Manuel Barlholomeu e de Maria Fernan- 
des, nat, da villa de Monsanto, districto de 
Castello Branco. 

Questão de palavras. —Susciton- 
se em New-York, entreos proprietários dos 
dicionarios de Webster.e o de Worcester, uma 
questão sobre qual dos dous é mais rico de pa- 
lavras da lingua iigliza, Os proprietarios do 
de Webstor, para refutar o reclame da maio- 
ria de palavras, que allegam os proprieta- 
rios do de Worcester, livezâm a paciencia de 
contar as: palavras de ambos os diccionarios, 
euja operação deu, o seguinte resultado: O 
diccionario Webster! contém: 99:780 no seu 
corpo e-40:276 no appendice,, fazendo um 
total de 140:056 palavras; em quanto que o 
de Worcester terh nó cgrpo da obra 103:855 
palavras e 28:55! no sppendico, o que faz um 
total de 132:406, de modo que ode Webster 
tem 7:650 palavras mais que 6 de Worcester. 

Foubo sacrilego. — Na manhã do 
23 do passado, os pedreiros que no caes do 
Arcebispado em Patiz lrabalham às pedras des- 
tinadas á reparação da igreja de Notre-Dame 
encontraram uma custodia cabida no chão no 
meio das pedras, e, seguindo na direcção da 
grande sachristia, encontraram outros vasos 
sagrados igualmente fntidos ads oôperarios 
foram logo) dar parte; do achado s0s empre- 
gados da igreja. ! 

Estes entraram ma grande sechristia do 
cabido e reconheceram que, os; ladrões  li- 
nbam alli entrado. por escalada e arromba- 
mentos durante a noute, e arrombando os 
armarios que guardavam o thesouro, isto é, 
os vasos sagrados, as custodias, calices, ci- 
borios, ete, de obro é prata, representando 
um valor de perto” de 800:000 francos 
[144:0008000 réis). 

As aulhoridades de policia, avisadas, 
corrêram logo ao sitio e procederam a in- 
vesligações, em resultado das quaes de- 
pararam no cães do pequeno, braço. canali- 
sado do Sena, á direita da sachristia, com uma 
corda amarrada 8 umasargola. 'Tractou-se 
de verificar o caso e viu-se que a corda se- 
guraya uma rede de pescador, que continha 
uma grande parte dos vasos sagrados rou- 
bados da sachristia, mas já desguarnecidas 
dos diamantes e pedras preciosos quo as 
dr ini cenas 
AS aulhoridades diligenciavam descobrir 
os ladrões. | : 

Uma reverenda. — O «Court Jonr- 
nal», de Londres, conta “o seguinte : 

« Tendo o reverendo [da religião angli- 
cana) William/ Booth adoecido na ultima 
quinzena, M”º Booth ofliciou por elle 
no domingo, va 'capelm do-Bethesda, em 
New-Costle. A reverenda daímafez um ser- 
mão “sobre o seguinte lhema : « Ocaminho 
do céu é estreito.» r y 

A numenpsa; assembléa que se reuniu 
ouviu -com o maior interesse o desenvolvi- 
mento da casta e fervorosa eloquencia de 
M.Mº Boolh durante mais d'úma hora. O 
serviço religioso, acrescenta 9 citado jornsl, 
foi muito locante. » 


— ec 
Eegistro parochinl de 25 d'agosto 
até A «te setembro de 2869. 
Freguezia da St, 


idos 5 —sendo 2 do sexo masculino e 
ino. 


Ba 

3 do Min 
m CASAMENTOS. 

25-—-Profirio José" Dias Moreira, 34 annos, mo- 
rador na rua de Sant'Anna, com Josepha Carmes, 22 
ennos, meradora na mesma rua, 

oBITOS. 

29 Caetano Maio, 24 annos, solteiro, mora- 
dor na rua Chã, sepultado no Tepoúso. 

»=Maria da Costa, 40 annos, solteira, mora- 
dofa no largo da Polícia, sepultada no Repouso. 

30-Joaquim Macedo Cardoso, 30 annos, viuvo, 
morador na rua da Senhora d'Agosto, sepultado 
no Repouso. 

Náis dous menores, sendo 1 sepultado na Ca- 
ridade é outro no Repouso. 


Frequezia da Victoria. ” 

Boptixados 4—sendo 2 do sexo maseulino e 2 

do feminino. 
CASAMENTOS. 

80—Manoel Gomes da Silva, 20 annos, me- 
rador na rua dos Caldeireiros, com Bernardina 
Joaquina, 32 annos, moradora na mesma rua, 

»—Josquim Marques, 26 annos, morador na 
rua dos Caldeireiros, com Clara Maria, 29 annos, 
moradora na mesma rua. 

oRiTOS. 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


Preguezia de S. Nicolau. 
Baplisados 6—sendo 2 do sexo masculino e 
4 do feminino 
Não houve casamentos. 
OBITOS. 
Dous menores, sendo 1 sepultado na Trindade 
eoutro no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 
Não houve baplisados. 
CASANENTOS 
26—Antonio d'Oliveira, 22 annos, morador na 
rua de Fernandes Thomaz, com Ermelinda dos 
Anjos, 24 annos, moradora na tua de Santa Ca- 
tharina. 
oBITOS. 
29-—Anna de Jesus da Cunha, 41 annos, casado, 
moradora na rua do Bomjardim, sepultada no 
Cormo. 
2—Francisco Josó Lopes da Fonseca. 62 ennos, 
gaando, morador na rua de D. Pedro, sepultado na 
apa. 

E 30—Franeisço Ferreira, 90 onnos, casado, mo- 
rador na travessa de. Germalde, sepultado no Re- 
pouso. 

30—Anna Rita, 22 annos, solteira, moradora 
no largo de Fradellos, sepultada no Repouso. 

Mais 2 menores, sendo 1 sepultado na freguezia 
e outro no Itepouso. 


Freguezia de Cedofeila. 
Baplisados 3. | 
Não houve casamentos. 
OBITOS., 

28-—Luiz Antonio da Silva, 27 annos, cazado, 
merador na rua da Rainha, sepultado em Agra- 
monte. 

28-—Rita Claudina das Chagas, 60 annos, viuva, 
moradora na rua do Almada, sepultada no Repouso, 


— 


O COMMERCIO DO PORTO. 


P Mais 4 menores sendo 2 sepultados no ireguezia 


em Agramonte, 


Freguezia de Miragaia. 
Baplisado 1 do sexo feminino. 
CASAMENTOS. 

28-—Joaquim Marques, 39 annos, morador na 
rua da Esperança, com lita Ferreira Morques, 
30 annos, moradora na mesma rua. 

OBITOS: 
- Um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Massarellos. À 
Baptisados 3 — sendo 1 do sexo masculino e 
2 de feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS. 
pultados no Repouso, 


Dous menores, se) 


Freguezia do Bomfim. 

Baplisados $-—sendo 4 do sexo masculino e 
4 do feminino. 

- BASANENTOS. 

26 -Manoel Coelho Teca, 20 annos, morador 
na rua do lomfim, com Anná Emilia, 21: annos, 
moradora na rua de S, Lazaro. | 

27—tosé Ribeiro, 30 annos, morador na ua 
do Bomfim, com Eufrozia Maria, 30 annos, mora- 
ora na mesma rua. 

29-antouia Fernandes Ramos, 22 annos, mo- 
rador ne Pocb das Patas, com Maria de Jesus 
Soares, 16 annos, moradora no mesmo largo. + 

30=Francisco Manoel Remero, 33 annos, da. 
Villa da Feira, com Delfina Ruza, 38 annos, mho- 
radora na-travessa das Dores. 

OBITOS. 

29—Maria Amalia Monteiro, 28 annos, solleira, 
moradora na rua de Monté Bello, sepultada em 
Cedofeila. t y 

Mais 1 menor, sepultado no Repouso. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 
28, do Havre de 26 e dn Bruxellas de 27. 
Os acontecimentos-de Napoles preoceu- 
pam exclusivamente a opinião publica, que 
se acha na anciosa espectativa dos aconte- 
cimentos que alli se: precipitam, e cuja im- 
portâancia ninguem iistoaheto! 

A insurreição propagava-se nas provin- 
cias napolitonos, e a deserção das tropas 
napolitanas, pura os revoltosos, tomava. gran- 
des proporções. A é 

Em Napoles e Palermo circulayam em 
grande copia proclamações chamando o po- 
vo á revolta, que se julgava ineyitavel. 

=. O conficto com a Sardenha, por lerem 
sido mortos ou feridos pelos soldados napo- 
litanos, nas ruas de Napoles, Os bersaglieri 


vo perigo para.o governo de Napoles, onde 
tudo era desorganisação e desconcerto. 

Um despacho de Napoles diz: que os ge- 
neraes aconselhavam o rei a retirar-se da 
capital. Nãy sabemos se o conselho será 
abraçado, porém é muito de, presumir, que 
a sahida do rei, será o signal da revolu- 
ção. 

- Se undo diz a «Patrie», Garibaldi pro- 
punha-se seguir o caminho estrategico que 
vai de Reggio a Napoles e chegará áquella 
capital atravessando todo o reino dé Sul a 
Norte. Diz o dito jornal-que-se os povos o 
auxiliarem, e não achar no caminho ele- 
mentos sérios de resistencia, poderá estar 
em Napoles dentro de 15 dias. 

A subleveção de Potenza foi da grande 
importancia para Garibaldi, porque ao Basi- 
licato, de que é capilol, convergem todas as 
estradas da Pouilla, das Calabrias e das pro- 
vincias suburbanas da cidade de Napoles. 

Em Foggia e Polenza estabeleceram-se 
governos provi-orios que se correspondem com 
Garibaldi. Em Potenza proclamou-se a di- 
eladura d'este, e Lractava-se do armamento 
de 10:000-homens. y 

Vê-se por tudo isto que a causa do rei 
de Napoles póde considerar-se perdida, sen- 
do comtudo muito para se notar, que Jord 
Palmerston, segundo a declaração que fez 
na camara, à torne dependente do partido 
que tomarem as lazzaroni! Se só dos lazza- 
roni depende a salvação do rei e da sua 
dinastia, mol parada está. 

Parece-nos que o poder dos lazzaroni 
de Napoles acabará agora, como no tempo 
do sultão Mabamoud aeubou o poder dos 
janisaros em Constantinopla, que não era 
nem amenos forte, nem menos temido. 

A par das complicações graves da si- 
luação da Italia, crescem tambem as da ques- 
tão lurca. 

Parecosquo “o embaixador francez em 
Constantinopla informára o seu governo da 
situação critica da Syria, insistindo na cum- 
plicidade das authoridades turcas; e fazendo 
prever as mesmos scenas na Turquia euro- 
pea, pede instrucções. 

À «Patrie» diz que o art. 9.º do tra- 
etado de Pariz caducara, porque o governo 
oltomano não cumpriu as suas promessas, 
em favor dos christãos. 

A «Independencia belga» diz que se con- 
firma a recusa do embaixador da Porta de 
assignar a convenção que fórma o comple- 
mento dos protocolos, que regularam a in- 
tervenção na Syria; e a declaração do em- 
baixador inglez de que não poria a sua as- 
signalura sendo depois da do representante 
do sultão, A ser isto assim, forçoso é reco- 
nhecer que a questão entra n'uma phase 
muito para causar receios. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

MARSELHA 28. — Dizem de Roma que 
o governo enviou reforços de tropas para 
Benevento. Estas“tropas cruzaram o territo- 
rio napolitano sem armas, segundo a esli- 
pulação dos tractados, porém foram insulta- 
das e repellidas de Benevento, tendo que 
retirar-se. O governador fechou-se na for- 
taleza. O general Lamoriciôre mandou a sua 
columna, para vigiar a fronteira da Toscana. 

Dizem de Napoles com data de 25que 
alguns bersaglicri, piemontezes tinham sido 
mortos ou feridos, em uma lucla com os 
atiradores napolitanos. Os bersaglieri julga- 
ram-se no caso de pedir uma reparação im- 
mediata. A” sabida do correio ainda não ti- 
nham recebido a resposta. 

LEORNE 28.— Martino annunciou offi- 
cialmente ao corpo diplomatico a morte de 
dous brigadeiros napolitanos em Reggio e o 
rendimento do forte. 

NAPOLES 28. — Parece que o barão 
Brenier pediu uma satisfação do attentado 
commetlido contra a sua pessos. 

PARIZ 28. — Nos provincias napolitanas 
propaga-se a insurreição rapidamente, e a 


piemontezes, é na siluação presente um no-|! 


pmorto das tropas renes toma grandes propo- 
ções. 

Em Napoles reina: grande - consternação 
apesar de que ainda continuava a tranquil- 
lidade material, E 

As ultimas notícias da Calabria e a at- 
titude da marinha parece que ipelinagomo o 
rei a abandonar & capital 48 -R 

Annuncia-se Um proximo pranunciam 
to em Salerno à Mapólas District db À 
blicamente proclamações, € 


bamando o povo 


das até nos jornaes. 

À insurreição de Potenza não encontrou 
posição. Proclamou-se a dictadura de Gari- 
baldi, e o prodictador oecupa-se no armamen- 
to de 10:000 homens. 

»'O ministro da guerra e o general Bos- 
co subiram de Napoles com seis batalhões, 
dirigindo-se para o lheatro da guerra, logo 
que souberam telegraphicamente que em 
Reggjo se defendiam fracamente os gêneraes. 

* LONDRES 28.— Lord' Palmerston disse 
na camara que O triumpho de Garibaldi ou 
do rei do Nápoles depende de que se unam 
áquelle ou defendam este os lazzaoni que 
sempre foram muito realistas. P 

O discurso do imperador francez em 
Lyon foi bem recebido pela imprensa in- 
glega. N 

+ GENGVA — NAPOLES 28, de manhã, — 
Diz-se que os generaes napolitanps, excepto 
Bosco, aconselharam, unicamente o rei para 
se retirar. da capital, Diz-se que muitos ofli- 
ciaes apresentaram a sua demissão.,, 
RO a a e] 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. + 


Receita d'alfandega no 1 de se- 
tembro. 
Idem em 3... 


14:3108650 


7 Feo:sungaço 


E] 
| 


mare 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
“SETEMBRO, 3 


5 

toy 4 “caixõess com palitos; 
“A7$. cqinões cem lan TeRO 
e O] . G. Xayjer, 100 saecos 
com feijão; J. egas dos Santos, 1 caixão com 
obras de palheta; J. Pinto Cotrêa, 9 caixões com 
vellus de cera; J. M. Itebello Vallente & T. Archer, 
6 vol. «com 15 almudes e 9 canadas, de, vinho; 
J. Antonio Barbosa, 16 barris com 120 almudes 
d'nzeile; Visconde de Villa Verde, 1 barril com 
vinho; M. L. Martins Brandão, 1 pacote com vas- 
souras de piassava; 
BAUIA.—Na barco S. João, A. M. de Faria 
Couto, 3 caixões com palitos; Castro & 04, 4 
caixões com massos de linha é 
IDEM. —Na barca Douro, J. A. da Rocha, 2 
barris com ferragens s 

PARA. ia barca Amazona, Jd. J.. Rebello 
com fechaduras e 1 caixa com 


3 1. do Espiti 
A. Silva d dio 
e) 


ditos com 


Lima, 6 c: 
violas. 
LIVERPOOL.—No vapor Franckfort, T. J. Smilh, 
Son & Johnston, 41 vol. com 21 pipos de vinho; 
B. Pinto de Magalhã: 112 caixas com cebolas 
e 11 ditas com maçãs; M. S. Alves, 11 ditas com 
ditas e 7 vol. com 5 pipas de vinho; J, AMalo, 
26 sáccas com lã; Sandeman & 62, 37 vol. com 
1 pipas de vinho e 1 caixão com doce; J. Cas- 
sels, 220 saccas com lã; R. Reid, 34 saccas com 
dita; George Reid, 37 ditos com dita; Taylor Pladgate 
& Yeateman, 1 caixa com doce; M, Lucas, 60 caixas 
com cebolas; J. Vaz de Miranda & 1 vol. 
com 7 pipas de vinho; F, Chamiço, Filho j& Silra, 
15 barricas: com sarro de vinho; G, R, atalho, 
15 saccas com lã c 8f ditas com café. 
SUNDERLAND E LEITH.—No escuna Claren- 
ce, 7..3, Smith, Son & Johnston, 2 e meia pi 
pas com vinha; P. S. Marques 14,0.º, 10 quintaes 
de cortiça. 

DUBLIN. — Na escuna Ma Sweet, . Smith 
Woodhouse & €.º, 15 vol. com 9 pipas de vinho. 

LONDRES. —Na escuna Deolinda, J. J. Tava- 
rés Rainha, 1,000 caixas com cebolas. 

NEW-YORK —No hiate Pretendido, Osborn' & 
C.º, 56 vol. com 13 pipas de vinho e 1 icofte 
de ferro. 


MANIFESTOS. 

C. M. 700—Aveiro,—Rasca Conceição d'Aveir 
71 ton., mestre Maltos, a Daniel & Irmão, car; 
138 meios de sal. AM 

C. M. 701—Idem.—Hiate Nova União, 63 ton , 
mestre Rocha, a Gomes, Limaj& C.º, carga: 112 
moios de sal. 

6. M. 702— Idem. — Cabique Nugre, 36 ton., 
mestre Angelico, a Daniel & Irmão, carga: 18 


moios de sal. 

C. M. 703—Lishoa. —Hiate Craxeiro 2.º, 78 ton., 
mestre Barros, à Daniel & Irmão, carga: 100 moios 
de sal, 40 carrados de bio, 279 “vol. com arroz, 
azeite, lã e 100 taboas de flandres. 

G. M, 70f-—mo de Janeiro [pur Lisboa). —Ga- 
lera Cidade do Porto, 513 ton., cap. Cunha, à Viuva 
azevedo & Filhos, carga: 83 vol. com café, as- 
sucar, arroz, farinha, doce ete., 166 couçoeiras 
4. pistichões, 78 taboas e 250 ton. de lastro de 
pedra. v 

Além do manifesto, 50 vol. com diversas mer- 
cadorias. 

C. M. 705—Lisboa.— Vapor Lusitania, 329 ton , 
cop. Lima, a A. Miller & C.º, corga: 393 vol. com 
tecidos d'algodão, seda, papel, arroz e diversas 
mercodorias 

C. M. 706 — Idem. — Hiate Alliança, 88 ton., 
mestre Soares, o Gomes, Lima &C.4, corga: 177 
vol “com lã, papel, favo, 1,325 chifres, carris 
de ferro e 80 carradas de barro. 

C. M. 707—Idem.—Iliate Loureiro 1.º, 84 ton,, 
mestre Lopes, a Gomes, Lima & 6.º, carga: 481 
vol. com lã, assucar e linho, 1,540 aduellas de 
madeira, 40 carradas de barro e outras mercadorias 
diversas 

&. M. 708—Aveiro.—Hiate Noro Atrevido, 48 
ton., mestre Marques, a Daniel & Irmão, carga: 
84 moios de sal. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 3 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Pranokfort,cáp. Bon- 


fellon. 
TERRA NOVA 


—Palacho Tail, cap. Dunning. 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 3. 

NEW-YORK.—Hiate Carlos Alberto, 145 ton, 
cop. Moreira. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Pelix, 321 fon., cap. 
Oliveira. 

LIVERPOOL, — Vapor ing. Pranckfort, 516 ton., 
cap. Bonfellon. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
SETEMBRO, 3, 
Assucar—B caixas, 8 feixos e 88 sgecos. 


ás armas. Estas proclamações são publica-|, 


6:3268610/"bº 


Café 


-BoCCos 
* Algodã 


em ala —103 socos. 


r fr FAL 
“Movidinto DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
SETEMBRO, 3. 


a À 
Ê 


Despachado para consumo : 


No Porto. 
cá 2 c. 
é E 
- 1 
(ih 
Vinho.i.. ) 6 
Aguardente . - 
MERCADOS NACIONAES. 
4 PORTO, 4 DE SETEMBRO. 
Farinhp ide májhi “ee ADA ato 
Trigo da terra... . BD a 820 
Trigo serodio. 900 
2 barbelia ma o 
»  hambprguez ,.,... 10 9aD 0) 
E NE e 910 2969] 
ijá 550" a 580 
580 a 600 
440 a 480 
440 a 450 
NE 
490 a 440 


vao 450 a 460 + 
«vol :340 a 850 


a 200 
= 58050 a 5$100 
Saad eai 


“PARTE MARTINA. 


PORTO, 4 DE SETEMBRO. 


Ás 41 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 


Yopor de guerra Lince, 
Uma escuna., 
Tres hiales. 


Gerada... 
atatos, [are 
Ate, 


es. 
O vento é L. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: escuna Deolinda, hiote 
Luz do Dia, bateira Nora Úliveira e um cabiquo. 


Hoje ás 10 horas e 20 minntos navegou do 
oeste para o norte um vapor. 


pat RA 


PORTO, 3 DE SETEMBRO. 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 


E símiDAS. 
PORTIMAO. —Cahique Senhora da Conceição , 
mestro Aguiar, encommendas. (1.1 T 
- PIGUÉIRA,— Hiate Dourado, mestre Thomaz, 
encommendas. | 
SETUBAL. —Hiate Estrella 4.º, mestre Valverde, 


lastro. E 
LISBOA .—Yapor Lusitania. ( B 
Rot al à º 
Telegraphta electrica. 1 
+ JDirigido & Associação Conmereial.] 
LISBOA, 3 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS: 


S. MIGURI, 8 dias. — Hiate Voador do Mondego. 
PERNAMBUCO, 48 dias. — Palacho Flor de Maria. 
S. MIGUEL, 19 dias. —bBarca Firmeza. 


] 


TERRA NOVA, 18 dias. — Brigue ing. Prince 
Eugene. PERA 
- PORTO, 24 horas. Escuna amer. Lyghtning. 


O SANIDAS. y 


-S. MIGUEL, EiTERCBIRA.—Patacho Pafel, 
— Palhabote ing. Arlequim, pertence & 
Associação denominada Royal Pertern decida 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag. Milfor 
Haven. F , 
PORTO. —Vopor Lisboa, 


Um lugre [um dos hiates e o lugre 'são bespa-||, 


e Bellomonte n.º 27 e 99, alus 
ga-se o RAT ra sola do 1.º an- 
dar: quem pertender, falle no largo dos 
Loyes n.º 80. ftog1) 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 
MANHÃ 5 do corrente, na Associação Com- 
mercial, haverá assembléa geral d'esta 
companhia. 
Porto 4 de setembro de 1860. 
O presidente, .. 


Francisco Gonçalves de Aguiar. 
(1964 


Ra rua d 


Leilão. : 
O dia 7 do corrente, pelas 41 horas 
N da manhã, na rua do Meio n.º 100 à 

102, ao fim da rua Fernandes Thomaz, 
voltg'a leilão uma carruagem nova de portas 
com almofada para cocheiro, montada em 
boas molas, uma dita inglozo entiga, um 
carroção para 10 pessoas, uma corrúsgem 
americana para -4 pessoas é uma porção de 
madeira em conçociras, e Lodos -estes obje- 
serão definitivamente entregues pelo 
. preço que por alles ejá, olrretido. 


to por intervenção d RE O ys 
atras SR . [1966] 


M a rua de Santo Ovidio n.º! 22 e 28, to- 
= 'Mê-se conta de meninos que venham 
pars O estudo, dando-se-lhe o melhor tracta- 
mento possivel. : 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praga 
de D. Pedron.º 9 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o-seu estabeleci» 
à9 mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda,'e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, nl- 
timamente chegadas de Pariz. 

Preços muito baratos. , [4411] 


=“ - q) 
Cordoaria Velha n.º 53 
LUGA-SE um bom e commodo escriptorio 

para commercio ; fulla-se na mesma cosa, 
com Manoel Joaquim Vieira de Souza. 
(1934) 


ú ENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 

tos commodos e lindissimas 

vistas para lodos Os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excojlente 
agua e-munto abundante, que se lira com um 


Pinheiro. 


“| magnifico engenho com muita facilidade. Tem 


mais um engenho de moer milho, muito curio- 
soe util. Na freguezia de Villa Noya do 
Gayo, muito-prosimo á villa e numa das 
estradas centraes. . Paga de fôro 100 rs. e 
o-dominio de 4) uu. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Borreto, 
rua: dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. - (1564) 


BOM: VINAGRE 
NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e no quarlilho a 30 e 40 rs. 
“o ATIT) 


ANNUNCIOS. 


nº “dia 8 do corrente setembro so ba-de 

festejar, com grande, pompa, Nossa Se- 
nhora de Campanhã ; na suaigreja da mes- 
ma freguezia haverá missa cantada re- 
sença do Santissimo exposto. Orador o ill.mº 
snr. abbade de, Jubiw, musica do sor. Ca- 
nedo. (1965) 


ERALLECEU hontem ds tarde a exc.Mtsnr.? 

D. Maria Albina Nazareth Percira de Sá, 
esposa do snr. Francisco Pereira de Sá, da 
Praça da Ribeira. * 

Os responsos de sepultura teem lugar 
hoje ás Ave-Marias, nos Terceiros de S. 
Francisco. 

Não ha convite mas é de esperar que 
os amigos do esposo da finada concorram a 
este acto. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 

(1967) 
ELA Academia Portuense das Bellas Artes 
segunda vez se foz publico que as obras 
deBellas Artes que houverem de estar patentes 
na 7.º exposição lriennal da mesma academia, 
que se ha-de abrir por todo o mez de outubro 
d'este anno, devem ser apresentados no Museu 
Portuense em S. Lazaro, desde o dia 24 até o 
dia 29 do corrente mez de setembro, d'esde as 
10 horas da manhã até ás 3 horas da tarde, e 
que passado esse tempo nenhuma obra mais 
será admiltida para a referida exposição. 

Academia Portuense das Bellas Artes 4 
de setembro de 1860. 

Manoel José Carneiro, 
Substituto de architectura e secretario. 
11960) 


Praça do tommereio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
À grandes escriptorios no edifício da, Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 

11425] 


JAALUGA-SE a casa da Fazendinha 
“"* sita no caes de Gaia em frente 
da Porta Nobre. Tem commodos pa- 
ra umá numerosa familia; agua de bica e quin- 
tal sobre o caes: quem a pretender falle com 


Antonio Caetano Rodrigues, no Monte dos 
Judeus n.º 19, (1703) 


Altenção 

q rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios almosphericos de diversos pre- 

ços. É uma novidade que su recommenda, 
(1877) 


DE VIME 


Y a 
CARROS 
M Cima do Muro do Postigo dos Banhos 
E n.º 198 199, se fazem carros de todos 
os feitios que se encommendem, osquass não 
fazem diferença nenhuma dos que vem de In- 
glaterra, tanto em perfeição como em seguran- 
ça, por preços commodos [1935] 


COLLEGE VON HAFE 


PSTA casa de educa vai mudar-se 

no proximo S. Miguel de Wiilar para a 
rua de Cedofeita m.º 258, onde se en- 
contram todos os commodos necessarios pa- 
ra um estabelecimento de primeira ordem. 
ão mesmo tempo será augmentado o pessoal 
do magisterio e asssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
n'esto paiz. 

Pelas menions internas paga-se annual- 
mente rs. 1358009, pelos semi-internas 
rs. 1084000 c pelas externasrs. 526000. 

Tambem continuarão es aulas para me- 
ninos externos pelo preço annual de 15. 
5489009. 

Os programmas dão-se em Villar n.º 
42,e no armazem de papel dosnr. Ferreira 
no largo de Ss, Domingos. (1662, 

— Para liquidar 
RUA DE SANTO ANTONIO R.º 204. 
ENDE-SE calçado de Lisboa para senhora 
e meninas, chapens de seda enfeitados, 
marquesinhas, colletes inglezes, chitos fran- 


cezas, brelanhas de linho, chailes e diver- 
sas fazendas. 
(1930) 


Preços commodos. 
WA rua de Santa Catharina n.º 384, pre- 

gisa-se fallar com Manoel Antonio Royo, 
de menor idade, filho de Joho Fernandes 
Royo, natural de Sant'lago de Galiza, Ayun- 
tamiento de S. Andres de Sas, em Santa Ma- 
ria de Gandara, lugar de Cisto. Para inte- 
resse seu. [1908] 


OU CONTRASTE DA PRATA 
CATANO RODRIGES D'ARAUJO 


EM no sey estabelecimento, rua de San- 
ta Catharina n.º 70 a 74, diversas obras 
em, prata, trabalhadas com gôsto, perfeição 


e arle, as quaes vende por preços rasoaveis. 
q e por preg si 


h 


EDITAL 


João Baptista Ribeiro, do conselho de Sua 
Magestade Fidelissima, commendador da 
Ordem de Christo, “Cavalleiro «da Ordem 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, mestre de desenho o pintura de 
Suns Altezas as Serenissimas Senhoras In- 
fantas, lente jubilado e director da Aca- 
demia Polytecbnica do Porto : 


AÇO saber que no dia 20 do corrente 

mez ha-de principior a matricula das 
diflerentes aulas da Academia Polytechnica, 
devendo os estudantes que pretenderem ser 
admitidos á primeira matricula apresentar- 
me os seus requerimentos em papel de sel- 
lo de 40 rs., acompanhados de certidão de 
idade de 14 annos completos, e de appro- 
vação nas quatro operações de arithemetica ; 
e os que já principiaram algum dos cursos 
desta Academia são obrigados a documen- 
tar os seus requerimentos de matricula com 
certidão de approvação nas disciplinas do 
anno anterior; outrosim faço saber que de 
ora em diante ficam fazendo parte do cur- 
so de commercio as disciplinas de economia 
politica e principios de direito administra- 
tivo e commercial nã 12.º cadeira; e dos 
cursos de engenheiros, directores de fabri- 
cas e agricultores ao de economia politica 
e principios de direito administrativo na mes- 
ma cadeira; podendo estas disciplinas ser 
estudadas em qualquer anno dos respecti- 
vos cursos depois do 1.º mathematico. 

Estas disciplinas, porém, não são exigi- 
veis dos que n'esta data houverem comple- 
tado os seus cursos, posto que não tenham 
tirado a carta. Igualmente faço saber que 
para a 12.º cadeira foram lransferidas, da 
10." a economia rural na' parto administra- 
tiva e legislativa, e da 114.º a economia 
industrial; que-para a 9.º cadeira servirão 
de compendio — Noções geraes e elementa- 
res de chimica theorica e prática por Joa- 
quim de Santa Clara Souza Pinto e a chi- 
mica de Orfila da ultima edição; e outro- 
sim que para matricula na 7.º e 10.º ca- 
deiras deverão apresentar-me os alumnos de 
qualquer anno que sejam certidão de exa- 
me de chimica e phisica; e para matricula 
da 8.º cadeira certidão de approvação das 
matorias do 1.º gnno mathematico n'esta 
Academia. E que os compendios ne 1.º ca- 
deira hão-de ser no proximo anno lectivo 
a aritbmetica, algebra e geometria de Fran- 
eour, e na 3.º o Delaunay. Que o conse- 
lho academico resolveu que o curso para 
pilotos, d'aqui por diante, fica constando do 
seguinte: — 1.º anno, matricula, frequencia 
e approvação da 1.º cadeira. — 2.º anno, 
trignometria espherica — Uranographia — As- 
tronomia prática e navegação na 5.º cadei- 
ra — Desenho do paisagem e plantas hydro- 
graphicas na 4.º cadeira — e apparelho e 
manobra naval na aula respectiva — devendo 
para a matricula da 5.º cadeira juntar cer- 
tidão de exame de francez em algum lyceu, 
ficando assim n'esta parte alterado e refor- 
mado o respectivo programma de 7 de agos- 
to-de 1838, artigo 4.º, paginas 9. - 

Nos termos da portaria do ministerio 
do reino de 13 de outubro de 1857 não se 
exige para a primeira matricula no curso es- 
peciol de pilotos, commerciantes, artistas e 
officiaes do exercito a habilitação de que 
tracta o art. 6.º da leide 12 de agosto de 
1854 E pela portaria de 22 de agosto pro- 
ximo preterito foi adinda para o anno le- 
ctivo do 1861 a 1862 a execução do art. 
7.º da mesma lei. 

Sesretaria da Academia Polytechnica do 
Porto, 3 de setembro de 1860. José de Sou- 
za Ribeiro Pinto, secretario da Academia, o 
escrevi. 


João Baptista Ribeiro, 
Director. 
(1955) 


Attenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
Vonde-se na rua de S. Juão n.º 111, 


Joja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


Attenção 


NÃo póde ter logar na igreja d'Alfena, 
no dia 9 do corrente setembro, a festa 
a Nossa Senhora do Amparo, que um devo- 
to tenciona mandar celebrar, porque um 
“successo inesperado (o risco de vida em que 
se acha a unica filha do mesmo devoto, a 
menina Leopoldina, de 4 annos de idade) o 
impede de levar a eleito aqueile projecto, 
quo realisará em melhor ocasião. [1954] 


SABÃO DE LISBOA 


BASTOS & C.º 
Braço de Prata 


EPOSITO no Porto. no escriptorio de C. 
Roiz Batalha, Bellomonte n,º 53. 
(1956) 


SABÃO INGLEZ 


WA rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


Sociedade Agricola do 
Porto 


ÃO convidados todos os mestres carpin- 
S teiros que costumam tomar obras por 
empreitada, e que se queiram encarregar 
da construcção do tapamento, barracas e 
mais obras para a exposição agricola, a 
comparecerem no campo da Torre da Marca, 
no dia segunda feira 10 do corrente, pelas 
41 horas da manhã, onde a commissão é 
vista do terreno o do plano tractará do ajuste. 

Porto 2 de setembro de 1860. 
O presidente da commissão de exposição, 

Alvaro Ferreira Girão. 

[1959] 
A rua de Santa Catharina n.º 1, e na do 
Carregal n.º 10, á entrada de Cedofei- 
ta, vende-se aguardente de canna de supe- 
rior qualidade, por preços, de 


1772] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LICA, TIJOLOS 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua 


p 


Aviso aos compradores 


de cá e lá 


ONSTANDO no abaixo assignado que al- 
gum bom procurador tem enviado d'aqui 
insinuações a alguem na cidade do Porto 
para comprar alli a meus paes as partes le- 
gitimas da herança de meu finado irmão, o 
commendador Henrique José Caminha, pin- 
tando-lhe como liquida a mesma berança 
e só dependente do julgamento de partilha, 
tendo em vista esse bom procurador com 
este ardil livrar-se dos embaraços aqui, e 
prestar serviços lá, jogando assim com pau 
de dous bicos, a que é useiro e vezeiro, des- 
de já declara o annunciante que pela sua por- 
te, e como tutor nato de seu filho menor 
Luiz, herdeiro dos remanescentes da terça 
do mesmo finado, terá de se oppôr no in- 
teresso do menor á partilha a prevalece- 
rem as lesivas avaliações feitas para o in- 
ventario; e por isso não se póde reputar 
o negocio tão liquido como d'aquio pintaram 
com intuito de serem illudidos meus pobres 
pres, que teem ainda a simplicidade de 
acreditarem nas palavras de um fartufo que 
affecta summa bondade, finge para com el- 
les maior ternura do que lhes podem ler 
seus. proprios filhos, e, qual Protheo da fa- 
bula, se reveste de mil fórmas para poder 
enganar cir a seus fins 

José Antonio Caminha Pinto Basto. 

Rio de Janeiro 7 de julho de 1860. 


[1988] 
GRANDE 
leilão para liquidar. 


Na Rua dos Passeios da Cordoaria n.º 10 a 
18, em. 17 c 19. 


JAaNTONIO Vieira de Andrado vai pôr em 
leilão todos os objectos do estabeleci- 
mento que foi do snr. Fabio Fernandes, 
que consta de ricas camas de mogne, ricas 
mezas de jantar elosticas e macissas, com- 
modas com pedras de marmore e de mosaico, 
ricas mezas antigas de pau preto, estantes an- 
tigns de pau preto para livros, ricos consó- 
les, tremós, espelhos, sophás e cadeiras de, 
estofo sobre molas, jardineiros de mo-: 
gne com pedra de mosaico, grande quanti- 
dade de cadeiras de mogne, oleo e pau 
preto do muitos e diferentes feitios e gôstos, 
bancas, escrivaninhas, secretárias, guarda- 
vestidos; guarda-roupas, guarda-louças, apa- 
radores, sanctuarios, redomas com ricas 
imagens, louças, christaes, livros, madei- 
ras, ferramentas e outros muitos objretos 


nunciante comprou e se estão descreven- 
do, e finda a dita descripção será an- 
nunciado o dia e vendidos em leilão pelo 
muior preço que os concorrentes offerece- 
rem. dr 

Está encarregado do dito leilão e liqui- 
dação M. J. F. Pinheiro. (1943) 


Arrematação da proprie- 
dade 


Na rua do Bomjardim n.ºº 226 a 230 e anti- 
gamente com os n.º 589 a 5M 


NÃo tendo lido logar a arrematação da pro- 
!* priedade acima referida no dia 29 de 
agosto, como se tinha annunciado, por is- 
so volta novamento á praça, que será no 
mesma propricdade, no dia quarta feira 5 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, a! 
qual será urrematada pelo maior preço que 
pela mesma fôr offerecido, no dito dia e 
hora, e é feita a mesma arrematação por M. 
J. F. Pinheiro. [1945] 


que existem nos estabelecimentos que o an- N 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, CAL HYDRAU- 


REFRACTARIOS 


“MINA NACIONAL D'AZÉCHE 


do Outeiro n.º 7, 2.º andar. 


PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53, (aonde se podem vêr as amostras, 
e se darão as explicações que se desejarem.) 


(1936) 


José Dias, «esta cidade, faz pu- 
para os efleitos convenientes, que 
ptura publica feita nas notas do 
tabellião Theotonio d'Almada Guerra, da Vil- 
la de Vimioso, comprou a Francisco Manoel 
d'Oliveira e sua mulher Ignez Luiza Affonsa, 
do lugar d'Agrozello, o casal de casas, ter- 
ras e oliveiras, que estes possuiam na Villa 
de Izeda districto de Bragança. (1941) 


A Sociedade que girava na Villa da Po- 
voa de Varzim debaixo da firma de 
Baptista & Castro, por escriptura lavrada nas 
notas do tabellião Silva, do julgado da dita 
villa, em 11 de setembro de 1858, [ui dis- 
solvida o distractada de commum accordo 
mesta data, por eseriptura lavrada pelo dito 
tabellião, ficando o negocio, bem como todo 
o activo e passivo, a cargo de Anna Rita de 
Castro, eo socio João Pervira Baptista des- 
onerado de toda a responsabilidade por outra 
escriptura. 

Povoa de 
1860. 


ANOEL 
bli 


Varzim, 30 de agosto de 
Anna Rita de Castro, 


João Pereira Baptista. 
“(1932) 


ATTENÇÃO 


0 d'Alcantara, em Lisboa, do exe.”º viscon- 
de da Junqueira acha-se estabelecido no 
Porto, rua de S. João n.º 111, onde se vende 
por junto 11938] 


LUGA-SE uma casa na rua da Fonte Tau- 
rina n.º 20 e 22, muito decente, cem 
bons commodos para uma familia numerosa. 
Tracta-se na mesmo, [1909] 


ML. FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 

largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas c modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas Íreguezas c em gerul a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a occasião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimunto desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, e com quanto julguem 
nada -deverem a esta praça, convidam a qual: 
quer pessoa, que se julgue credor, de apro- 
sentar sua conta no prazo dv oito dias. 


(1894) 
VA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patento de 1.º 
e 2.º qualidade, [14601 
Na rua das tóngostas 
nº 1a3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 


como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Alisopps & C.º a 80rs. por meia gar- 


Grande leilão. 


M os dias 5,6, 7 e seguintes 

até á conclusão do mesmo, no 
corrente mez de setembro, pelas 
41 horas da manhã, na rua de 
Cedofeita n.º 158, onde os objectos estarão 
patentes uma hora antesdo leilão começar, 
de uma excellente mobilia de mogne, oleo, 
pau preto, alguma no gôsto antigo, que 
consta de cadeiras, mezas, aparadores, sa- 
cretárias, commodas, camas, guarda-roupas, 
lavatorios, espelhos, louças, vidros, cortinas, 
pinturas, excellente tapete, orgão, pianno 
pratas, cadeirinha, americana em excellen- 
tes molas, para 4 pessoas, carruagem que 
póde sêr tirada por bois, uma collecção de 
livros, alguns classicos, c ludo o muis que 
relsciona a lista que se dá no escriptorio 
de Antonio Maria de Magalhães Junior, rua 
das Taipas n.º 70. 1949) 


IRANOEL Dias do Couto d'esta cidade, sen- 
do credor de Luciano Simões de Car- 
valho, sua mulber e filhos, por quantia exce- 
dente a cincoenta contos de réis, com hypo- 
thecas legalmente registadas em todos os 
bens, dos devedores, parte penhorados e 
parte proximo a sel-o, e censtando-lhe que 
os devedores lractam de vender parte d'esses 
bens, como são casas e quinta em Lessa 
de Palmeira e campos em Mathozinhos, pre- 
vine por isso a qualquer incauto de que, 
a venda particular não tem segurança algu- 
ma e contra ella se protesta. (1940) 


JA LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toncis, 
lagares, tanoarias, e mais pertenças : quem 
os pertender pódo fallar no mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 


Penedo n.º 29. 1319 


RAIA 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. 
58. 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 


(1832) 
VENDE-SE 
a Casa durua da Cordoaria Velha 
n.º 141 013, nesta cidade, 
Quem a pretender, falle na Foz, 
rua da Senhora da Luz n.º 1424, 
146, pela nova numeração [1896] 


M ME de Villers, modista de colletes pa- 
a ra senhoras (corsets.) tendo chegado 
a esta eidade, procedente de Lisboa, avisa 
as suas fréguezas, e mais senhoras, que 
queiram ulilisar-se do seu prestimo, que po- 
dem dirigir-se ou mandor á rua de Santa 
Catharina n.º 225. 


V 


Deposito de sabão e stearina da fabrics |R 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 

mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leite — rua do Almada 
n.º 748, 


ht 


AViso AT SA NPE 

rà Aneelo Permundez Cacheco, professor 
Ú. de alfaiate, premiado por S. M.a Rainha 
de Hespanha, achando-se de passagem n'esta 
cidade tem a honra de oferecer an respeitavel 
publico os seus trabalhos de ensino, por sys- 
tema malhematico, sem necessidade de sa- 
ber o dito estudo. O methodo que se pro- 
põe ensinar é inteiramente desconhecido até 
ao presente; seria diflicil enumerar todas 
as vantagens que promette odito systema ; 
basta dizer que a economia de panno, e a 
perfeição da obra,e afacil comprehensão do 
ensino, dá o resultado de elevar-se á altura, 
dos primeiros mestres, os mais alrazados 
na arte, 

A garantia que offerece é não receber 
paga alguma sem que os aprendizes estejam 
completamente certos do .systema. 

Tambem dá as instrucções necessarias 
ás senhoras que desejarem adquirir conhe- 
cimentos da arte, e que tão necessarios se 
tornam para o sen vestuario, 

O dito professor ensina um novo me- 
thodo de serzir com a maior perfeição, sem 
que em tempo algum se possa conhecer ; 
methodo este alé hoje ignorado, padendo- 
se com elle serzir tola a qualidade de seda, 
linho, bareje, velludo, selim e finalmente to- 
da n qualidado de tecidos, por mais finos 
que sejam. 

E para conhecimento de todas as pes- 
soas, se promplifica mostrar os trabalhos feitos 
por suas discipulas. 

Acha-se actualmente habitando na rua 
dos Caldeireiros, ou Ferraria de Cima n.º 
169, desde as 8 horas até ás 11 da manhã 
e desde as 2 ás 5 da tarde. (1859) 


Mobilia 

qr uma completa e 

rica mobilia de sala, vinda 
recentemente de Lisboa cons- 
tando de 3sofás, 24 cadeiras, 
e 4 ditas de braços, tudo igual 
de mogne com linda talha e 
estufado sobre mollas com da- 
masco de seda, e capas de fus- 
tão branco para todos estes mo- 
m 4 reposteiros e duas cortinas 


veis; Dem assi 
igualmente de damasco de seda, guarneci- 
das e com os respectivos cordões de seda, 
molduras douradas etc. ete. Quema perten- 
der falle com Antonio Maria de Magalhães 
nas Taypas ou em Bellomonte n.º 39, 1.º 


andar. (1921) 


Hospital da SS. Trindade 
RECISA-SE 


d'um enfermeiro habilitado 
para bem exercer este cargo. 


(9133). 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
isboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, =" commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 5.º feira 6 do 
corrente, às 6 horas 
da tarde. 

No eseriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oilavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1º andar. (E) 


Para Belfast e Glasgow. 


Espera-se todos os dias o 
novo vapor inglez = VI- 
BORG, = para sahir oito 
dias depois da sua che- 
gada. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
[1898] 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh sahirá no dia 
a 15 de setembro. 
Para carga e passageiros Lracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezes 0.º 73. (1901) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sabir alé o dia 
E 20 de setembro. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


RRENDA-SE um armazem e tres salões 
na Ferraria de Baixo, por baixo do hos- 
pital: quem os pretender falle na secretaria 

da Ordem Terceira de S. Francisco. 
(1818) 


Coupés e caleches. 


NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, pora loda e 
qualquer parte, por preços com- 
modos, e tambem aluga coupés 
para banhos a 18200 rs,, no largo do Moi- 
nho de Vento n,º 2, (1679) 


Papel para forrar salas. 
N 


(1902) 
leota = NYVERHEID = que sa- 
Para Hamburgo. 
= capilão Kemper, 
Para o Rio de Janeiro. 

e só recebe um pequeno nume- 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 
regadores e aos snrs. passageiros seus pas- 


Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & €.º, voa Nova dos Inglezes n.º 
Em Amsterdam. 

Está á carga para o Purto a ga- 

dê birá d'alli no dia 15 de setem- 
bro. (1962) 

Sahirá no principio d'outubro a 

galeota hollandeza =NYVERHEID 

Consignatarios Eduardo Kebe & C.º, Tay- 

pas n.º 11. (1963) 

A galera== LINDA DE BEIRIZ,= 

gib acha-so completamente carregada 

ro de passageiros. Tracla-se com Antonio 

o 32. 

Pede-se es conhecimentos aos snrs. car- 
saportes e liquidação de suas passagens. 

(1887) 


E 


Para Bristol e Gloster 


A-escuna ingleza =ALARM, = 
capitão J. Phelp, a sahir ató 20 
de setembro. E 

(1903) 


| Para Dublin 
A sahir em fim de setembro à 
à escuna ingleza == OPORTO. 


(1904) 
Para Hull and Leith 


gi O brigue inglez = BETSY, ==ca- 


pitão J. Manson. - 
(1905) 


Para Southampton. Yar- 
mouth, Ipswich e Lynn. 

A escuna ingleza = ALARM, = 
Ey capitão Jobn Phelp. 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1559) 


Para Londres. 
escuna ingleza = MARY OGLE, 


Escuna ingleza = FAME, = capi- 
tão John Buckingham, a sahir 
ató 10 de setembro, (1906) 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


= de 111 toneladas, clnssifica- 
do no Lloyds Al. 
» (1899) 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 
A sahir com muita brevidade a 
eseuna sueca = HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
mare. (1831) 
Para New-Yorck. 
A sahir imprelerivelmente no dia 
1.º de setembro o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
tonio de Souza Moreira. (1789) 
Para Sunderland New- 
Castle e Leith. 
Sabirá com toda a brevidade a 
escuna ingleza =CLARENCE,= 
3 At no Lloyds, 56 tonelada, co- 
pilão George R. Cox. . 2 

Consignatario Carlos Coverley, rua 

Nova dos Inglezes n.º 45. [1497] 

Para o kio de Janeiro. 

Tem de sahir com muita brevi- 

dade a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 

tho da Cunha: para carga e passageiros, 

para os quaes tem excellentes commodos, 

tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 

dos Fogueteiros n.º 80. (1802) 

Para Pernambuco. 

O brigue =S. MANOEL 1.º, — 

Ey capitão Carlos Ferreira Soares, 
sahe com brevidade. 

Para carga e passagens tracta-so com 
Manocl José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. [1916] 

Para o Rio de Janeiro 

g A veleira barca = TAMEGA, = do 

» 1.º classo, capitão Motta, saho com 

toda a brevidade por ter parte 

do seu carregamento promplo : para o res- 

to da carga e passageiros para os quaes tem 

excellentes commodos e bom tractamento, 

tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 

Precisa-se de um cirurgião. 


(1882) 


possa Da A A er iHA, 
Para o Rio de Janeiro. 

A nova galera =CASTRO 2.º, 

= de 1.º classe, sahirá com mui- 

É ta brevidade : para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 q 11, 

(1414) 


E fa o A Aa SI 
Para o Rio de Janeiro. 

mo A barca=JOVEN ERMELINDA, 
= de 1.º classe, a sahir com bre- 
vidude : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á vinva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. [1790] 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidado a bar- 

FE y ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 

Para carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos e bom trocta- 
mento, lracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77, (1917) 


Para à Bahia. 


= Vai sabir com muita brevidade 
a barca portugueza ==DOURO,= 
A capitão Rocha. 


Para carga e passageiros tracla-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
o com capilão. (1676) 


Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


gb O novo e bem construido pata- 


cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
cobre. 


classe, forrado e cavilhado de 

Sahe com muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 

Para passageiros e o resto da carga 

tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 

rua de S. João Novo n.º 7, (1873) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


